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Nesta edição do Prêmio Gestor Público Paraná 
(PGP-PR), foram apresentados 138 projetos, dos 
quais 128 foram homologados. A cada ano, a par-
ticipação dos municípios aumenta e o nível dos 
projetos melhora, e sentimos que eles merecem ser 
conhecidos pela sociedade paranaense e, até mes-
mo, pela população brasileira. Prestar serviço pú-
blico de boa qualidade é uma obrigação do poder 
público. Há municípios que têm feito muito com 
poucos recursos financeiros.

A síntese de cada projeto que compõe esta re-
vista mostra que existem coisas boas e importantes 
sendo feitas pelas administrações municipais – e 
não apenas por municípios de grande porte, mas, 
também, pelos pequenos, aqueles para os quais 
sobram obrigações e faltam recursos financeiros.

O sistema federativo brasileiro, a nosso ver, foi 
desfigurado ao longo do tempo e vem provocando 
sérios problemas de administração pública, princi-
palmente aos municípios e a seus administradores. 
Nos três anos de desenvolvimento do PGP-PR, 
notamos que foram atribuídas inúmeras responsa-

bilidades e obrigações aos municípios, sem que tivessem recebido a contrapartida financeira. 
Os de menor porte são os que mais sentem essa escassez de recursos e, queiram ou não, isso 
reflete diretamente na qualidade e na disponibilidade dos serviços públicos. 

A Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) impõe limites ao administrador público, mas, por 
incrível que possa parecer, há municípios que, mesmo querendo, não conseguem ultrapassar 
esses limites, uma vez que não dispõem de recursos.

Diante da atual situação, observamos a necessidade de um equânime compartilhamento das 
receitas públicas. É necessário melhorar o ambiente dos pequenos municípios, com a criação 
de consórcios voltados para as obrigações básicas, tais como coleta de lixo, construção e ma-
nutenção de estradas vicinais, recuperação de mananciais, entre outros; e começar a pensar em 
fusões de municípios que, juntos, poderão enxugar a máquina administrativa e melhorar sua 
prestação de serviços.

Nesta toada e com esta visão, esperamos ver os municípios menos dependentes e sua popu-
lação cada vez mais satisfeita.

Palavras do 
presidente do SINDAFEP
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O Prêmio Gestor Público Pa-

raná (PGP-PR) atingiu sua tercei-

ra edição, com êxito crescente em 

termos de quantidade e qualidade 

de projetos apresentados. 

Essa premiação visa reconhe-

cer boas práticas da administração 

municipal, estimular a utilização de 

técnicas e métodos de planejamen-

to pelos municípios e disseminar o 

conhecimento sobre ações, projetos 

e programas desenvolvidos pelos 

municípios paranaenses.

O PGP-PR dá oportunidade a 

todos os municípios, por sua ad-

ministração direta ou indireta, de 

apresentarem seus trabalhos, sub-

metendo-os a avaliação imparcial, 

e, ao mesmo tempo, possibilita que 

demonstrem a seus munícipes, aos 

demais administradores públicos e 

à população paranaense o que está 

sendo desenvolvido naquela comu-

nidade.

É um reconhecimento a uma 

gestão de resultados, baseada em 

fundamentos técnicos demonstrati-

vos das necessidades da população 

e do seu atendimento. Premia gran-

des ou pequenos projetos, sempre 

utilizando o critério da efetividade 

da atuação municipal, singular ou 

consorciada.

Com os projetos avaliados 

forma-se um grande banco de da-

dos, de acesso público, em que os 

gestores podem buscar ideias e os 

cidadãos podem constatar o que 

se faz em cada município concor-

rente. 

Todos os anos, é escolhido um 

tema principal, para estimular a 

inscrição de projetos naquela área 

da administração pública, o que 

não inviabiliza a apresentação de 

iniciativas de outras áreas.

Cada município pode apresen-

tar até 5 projetos (inclusive em 

consórcio), que, após homologados, 

são visitados por Auditores Fiscais 

da Receita do Estado do Paraná, 

os quais preenchem formulários 

buscando informações sobre o que 

originou o projeto (diagnóstico), 

como foi escolhida aquela forma 

de resolver o problema (planeja-

mento), como está sendo a solução 

proposta (execução), e quais os re-

sultados obtidos. Deve-se observar 

que o projeto tem de estar em efe-

tiva execução para poder concorrer 

à premiação. 

Após essas visitas, cada projeto 

é apresentado perante o Comitê Téc-

nico, que, com questionamentos ao 

avaliador, ajusta sua percepção, cor-

rige e padroniza as avaliações, per-

mitindo o levantamento das notas.

Efetuada a apuração das no-

tas, os projetos são divididos em 

duas categorias de premiação: se 

a nota for igual ou maior que 7,5 

e menor que 8,5, o gestor recebe-

rá Certificado de Reconhecimento; 

se for igual ou maior que 8,5, o 

gestor receberá o troféu PGP-PR – 

porém, se já tiver recebido troféu 

em outra edição, será reconhecido 

com Diploma de Menção Honrosa.

Entre os troféus, há cinco ca-

tegorias: Especial (o melhor projeto 

do ano), Destaque (para o tema da 

edição), Tecnologia da Informação, 

Administração Tributária e o Prê-

mio Gestor Público. 

Todos os que obtêm nota aci-

ma de 8,5 recebem troféu, mas os 

que foram inscritos em determina-

da área (Tecnologia da Informação, 

Administração Tributária ou tema 

PGP-PR

Prêmio Gestor Público Paraná 
busca e reconhece bons projetos
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do ano), concorrerão nestas catego-

rias, bem como ao Prêmio Gestor 

Público Especial.

A escolha dos vencedores de 

cada categoria é feita por uma 

Comissão Julgadora, composta por 

pessoas indicadas pelos apoiado-

res e patrocinadores, em reunião 

especificamente convocada para 

isso. Nesse momento, cada projeto 

é apresentado aos julgadores que, 

sem saber a cidade que o desen-

volve nem o montante gasto, de-

vem escolher o vencedor de cada 

categoria. 

No 1º PGP-PR, em 2013, tra-

balhamos com o tema Educação: 

uma necessidade, uma certeza. Con-

seguimos que 49 municípios se ins-

crevessem, apresentando 26 projetos 

na área do tema, num total de 88 

iniciativas (vide gráfico 1). Nesse 

ano, foram concedidos 7 Certifica-

dos de Reconhecimento e 16 Tro-

féus Prêmio Gestor Público.

Ganhou o troféu Prêmio Gestor 

Público Especial o projeto Agroin-

dústrias Familiares, da cidade de 

Cianorte, que proporciona assis-

tência aos pequenos produtores. O 

objetivo da iniciativa é transformar 

as comunidades rurais em verda-

deiras unidades de processamento 

de alimentos vegetais e animais, 

ampliando as possibilidades de ne-

gócio e, consequentemente, a qua-

lidade de vida no campo.

O troféu Prêmio Gestor Pú-

blico Destaque foi concedido ao 

município de Pinhais, que desen-

volveu o projeto Redescobrindo o 

encantamento de ensinar.

Na área de Tecnologia da In-

formação, ganhou a cidade de En-

genheiro Beltrão, com o projeto 

Ebonline; e em Administração Tri-

butária, Nova Esperança foi o mu-

nicípio premiado, com a iniciativa 

Modernização da Gestão Tributária.

Em 2014, concorreram ao 2º 

PGP-PR 122 projetos, apresentados 

por 61 municípios (veja o gráfico 

2). O tema desse ano foi SAÚDE: 

direito do cidadão, responsabili-

dade do Estado, com 33 projetos 

disputando o troféu Prêmio Gestor 

Público Destaque.

O ganhador do troféu Prê-

mio Gestor Público Especial foi 

o município de Ivaiporã, com o 

Programa Intersetorial de Enfrenta-

mento das Situações de Violências 

de Ivaiporã. Com ações de cará-

ter preventivo, o projeto atua nas 

áreas de educação permanente e 

organização da assistência. Trata-se 

de uma nova estratégia de gestão 

em rede, em matéria de enfrenta-

mento da epidemia da violência, 

do qual os maiores beneficiários 

são crianças, adolescentes, mulhe-

res e idosos vítimas de violência 

doméstica e em situação de risco 

psicossocial. 

O troféu Prêmio Gestor Públi-

co Destaque foi destinado ao pro-

jeto Serviço de Atenção Domiciliar 

PGP-PR

Educação: uma necessidade, 

uma certeza

DIREITO DO CIDADÃO, 
RESPONSABILIDADE DO ESTADO

SAÚDE
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de Curitiba, desenvolvido pelo mu-

nicípio de Curitiba.

Na área de Administração Tri-

butária, foi premiado o município 

de São Pedro do Paraná, com a 

iniciativa Unidade de Conservação: 

Cuidar da Biodiversidade é Assegu-

rar a Vida e os Direitos das Futuras 

Gerações. O município de Nova 

Aurora foi agraciado com o Prê-

mio Gestor Público – Tecnologia 

da Informação por desenvolver o 

projeto Ônibus Digital – Inclusão 

Digital, Cultural e Educacional.

Já em 2015, 65 municípios 

concorreram, com 128 projetos 

(gráfico 3), ao 3º PGP-PR, com 

o tema Meio Ambiente: Não Temos 

Tempo. O Futuro é Agora.

O troféu Prêmio Gestor Públi-

co Especial foi para Assaí, pela 

iniciativa Terminal do Estudan-

te – Espaço Cidadão. Esse espaço 

proporciona um local de interação 

entre os alunos, que, enquanto es-

peram o transporte escolar, desen-

volvem atividades, jogam, leem ou 

utilizam computadores.

PGP-PR
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Dos 44 concorrentes ao troféu 

Prêmio Gestor Público Destaque, 

foi considerado vencedor o pro-

jeto Parques Municipais, de Cle-

velândia.

Ganhou o troféu Prêmio Ges-

tor Público – Tecnologia da In-

formação o gestor municipal de 

Telêmaco Borba, com a iniciativa 

Telêmaco Borba Digital. 

Já o troféu Prêmio Gestor Pú-

blico – Administração Tributária 

foi para o prefeito de Mandagua-

çu, por ter desenvolvido o projeto 

Mandaguaçu – Gestão e Resulta-

dos.

Nas três edições do PGP-PR, 

foram atribuídos 102 troféus, cer-

tificados e menções honrosas a 

66 municípios, o que representa 

16,55% do total de municípios do 

Paraná, com 4.950.935 habitantes 

– ou seja, 44,35% da população 

paranaense (gráfico 4).

No gráfico 5, podemos ver o 

número de projetos apresentados, 

por função de governo. A partir 

dele e desse breve histórico do 

Prêmio, é possível constatar que, 

independentemente do tema esco-

lhido para as edições, a concen-

tração está em Gestão Ambiental, 

Educação, Saúde e Assistência 

Social, demonstrando que essas 

são as principais preocupações 

dos gestores locais.

PGP-PR
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Encontrar o que é feito de 

bom pelos gestores municipais, 

melhorando a qualidade de vida 

da população, é o que move os 

Auditores Fiscais paranaenses.

Foi essa mesma vontade que 

levou o Sindicato dos Auditores 

Fiscais da Receita do Estado do 

Paraná (SINDAFEP) a instituir o 

PGP-PR.

Após três edições, a premiação 

vem crescendo a cada ano e multi-

plicando as boas práticas adminis-

trativas pelo nosso estado.

A noite de 24 de novembro 

foi a data escolhida para coroar 

os prefeitos e gestores públicos 

pelo desenvolvimento dos melhores 

projetos do Paraná em 2015. A 

solenidade de encerramento foi re-

alizada no Plenário da Assembleia 

Legislativa do Estado do Paraná 

(Alep), após a sessão dos parla-
mentares.

Diversas autoridades compuse-

ram a mesa do evento, entre elas 

o presidente do Legislativo e depu-

tado, Ademar Luiz Traiano; o pre-

sidente do Tribunal de Contas do 

Estado do Paraná (TCE-PR), Ivan 

Lelis Bonilha; a subprocuradora-

-geral para Assuntos Jurídicos do 

Ministério Público Estadual, Samia 

Saad Gallotti Bonavides; a deputada 

e primeira secretária da Alep no ato, 

Claudia Pereira; o segundo secretário 

da Alep, Ademir Bier; o presidente 

do SINDAFEP, José Carlos Carva-

lho; e o coordenador-geral do PGP-

-PR, Laerzio Chiesorin Junior.

Os deputados estaduais Ale-

xandre Guimarães, Cristina Silves-

tri, Dr. Batista, Evandro Araújo, 

Guto Silva, Jonas Guimarães, Tião 

Trabalho reconhecido e valorizado na 
cerimônia de premiação do 3º PGP-PR

Medeiros, Marcio Nunes, Palozi, 

Rasca Rodrigues, Tadeu Veneri, 

Tercílio Turini e Tiago Amaral, 

além de dezenas de Auditores Fis-

cais paranaenses, também acompa-

nharam o ato solene.

“Essa cerimônia foi um sucesso, 

tivemos a participação maciça 

dos prefeitos que apresentaram 

os projetos. A verdade é que, a 

cada ano, a premiação aumenta 

mais. Estamos aprendendo e 

desenvolvendo, assim como os 

municípios”, destacou o presidente 

do SINDAFEP.

O papel dos Auditores Fiscais 

nesse trabalho em busca de boas 

ações de gestão foi frisado e valo-

rizado durante a sessão pelo presi-

dente da Alep. 

“Uma iniciativa dessa natureza, 

promovida por Auditores Fiscais, 

Premiação
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demonstra sua responsabilidade pe-

rante o interesse do estado do Pa-

raná. Não é apenas auditar, exigir 

ou cobrar por meio de processo 

de fiscalização, mas, sim, orientar 

a promoção de algo que possa dar 

nobreza às administrações muni-

cipais. Esse exemplo é louvável, 

a Assembleia tem orgulho de ter 

essa parceria, que continuará por 

muito tempo”, exaltou Traiano.

O Prêmio
O Prêmio tem como princi-

pal objetivo o reconhecimento de 

gestores públicos municipais que 

desenvolvem boas práticas admi-

nistrativas que trazem resultados 

positivos para as cidades e para a 

população.

Neste ano, o PGP-PR teve 

como tema Meio Ambiente: Não 

Temos Tempo. O Futuro é Agora, 

como forma de incentivar projetos 

voltados à sustentabilidade.

“Ao escolhermos o meio am-

biente como destaque, algumas 

considerações foram feitas: 2015 é 

o ano da Conferência das Nações 

Unidas sobre a Mudança Climáti-

ca; prazo para conquistar a sus-

tentabilidade ambiental, um dos 

Objetivos de Desenvolvimento do 

Milênio (ODMs); e também o pri-

meiro ano sem os lixões, segundo 

determinado pela Política Nacional 

de Resíduos Sólidos (PNRS) para 

eliminação dos lixões. Tivemos 44 

projetos só nessa área, o que di-

ficultou a escolha do vencedor”, 

afirmou Laerzio Chiesorin Junior.

Esta terceira edição do Prêmio 

teve recorde de inscrições, contabi-

lizando 138 iniciativas apresentadas 

por gestores de municípios de todo 

o estado. Dessas, 128 foram homo-

logadas e apresentadas ao Comitê 

Técnico. Cada cidade pôde inscre-

Premiação
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ver até cinco ações, desde que em 

efetiva execução em 2015. Elas 

poderiam abranger qualquer função 

de governo entre as previstas na 

portaria 42/1999 do Ministério do 

Planejamento, Orçamento e Gestão 

(Mpog).

“Percebemos que apareceram 

ações muito inovadoras e as que 

já foram apresentadas em anos an-

teriores evoluíram muito”, reforçou 

a vice-presidente de administração 

do SINDAFEP, Nilce Costa de Oli-

veira Nascentes.

Até chegar à fase de premiação, 

foi longo o período de trabalho e 

dedicação, tanto do Sindicato quan-

to dos Auditores Fiscais. No início 

de 2015, os avaliadores do PGP-PR 

visitaram cada cidade do estado. 

Eles conversaram com os gestores, 

apresentaram o Prêmio, identifica-

ram boas iniciativas em cada região 

e orientaram os prefeitos em relação 

à formalização e à documentação.

Com as informações colhidas, 

foram feitas apresentações aos in-

tegrantes do Comitê Técnico. Em 

seguida, os projetos foram encami-

nhados à Comissão Julgadora, para 

a escolha dos vencedores desta 

edição.

Vencedores do            
3º PGP-PR

Durante a cerimônia de con-

decoração, foram entregues 43 

premiações, entre troféus Prêmio 

Gestor Público, Certificados de Re-

conhecimento e Menções Honrosas.

O grande vencedor deste ano, 

contemplado com o troféu Prêmio 

Gestor Público Especial, foi o mu-

nicípio de Assaí, com a iniciati-

va Terminal do Estudante – Espaço 

Cidadão, que proporciona espaço 

seguro para estudantes oriundos 

da zona rural esperarem o trans-

porte. Nesse local podem, ainda, 

ser desenvolvidas diversas ativida-

des, funcionando como contraturno, 

com acesso à internet, biblioteca, 

jogos e livros.

“Minha emoção é grande, o 

Prêmio é algo que me motiva mui-

to em meu trabalho e mostra que 

o esforço realmente vale a pena. 

Assaí concentra grande parte de 

sua população na zona rural e este 

projeto faz com que os alunos fi-

quem todos juntos, possibilitando 

a integração entre os estudantes e 

ajudando a formar uma família”, 

afirmou o prefeito, Luiz Alberto 

Vicente.

O destaque para o tema deste 

ano, com o troféu Prêmio Ges-

tor Público – Meio Ambiente, foi 

para a cidade de Clevelândia, pelo 

desenvolvimento dos Parques Mu-

nicipais.

O troféu Prêmio Gestor Pú-

blico – Administração Tributária 

ficou com o município de Manda-

guaçu, pela efetivação do projeto 

Mandaguaçu – Gestão e Resultados.

Já na área de Tecnologia da 

Informação (TI), o Prêmio Gestor 

Público foi para o projeto Telêma-

co Borba Digital.

Onze gestores receberam o 

troféu Prêmio Gestor Público. As 

cidades contempladas nesta edição 

foram Alto Paraná, Campo Largo, 

Curitiba, Ivaiporã, Marechal Cân-

dido Rondon, Marialva, Maringá, 

Paranavaí, Pato Branco, Pérola e 

Santa Terezinha de Itaipu.

Já os municípios de Arapon-

gas, Assaí, Capitão Leônidas Mar-

ques, Cruz Machado, Curitiba, Foz 

do Iguaçu, Guarapuava, Iporã, Itai-

pulândia, Ivaiporã, Japurá, Manda-

guari, Marechal Cândido Rondon, 

Nova Esperança, Palmas, Paraíso 

do Norte, Quatro Pontes, Santa 

Mariana, Santa Terezinha de Itai-

pu, São Jorge do Ivaí, Telêmaco 

Borba, Ubiratã e União da Vitória 

foram agraciados com Certificados 

de Reconhecimento.

Ainda, gestores de Alto Pa-

raná, Amaporã, Cruzeiro do Sul, 

Mirador, Nova Aliança do Ivaí, 

Presidente Castelo Branco, Santo 

Antônio do Caiuá, São Carlos do 

Ivaí, São João do Caiuá, Tamboara 

e Terra Rica receberam Certifica-

do por integrar o Consórcio Inter-

municipal Caiuá Ambiental (Cica), 

cujo presidente recebeu o Troféu 

Prêmio Gestor Público pelo projeto 

Consórcio Público como Instrumen-

Premiação
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to para a Gestão e Desenvolvimento 

Territorial Sustentável.

Também houve iniciativas já 

laureadas em edições anteriores, 

mas que foram mantidas ou re-

ceberam aprimoramentos e foram 

reapresentadas no 3º PGP-PR. Nes-

tes casos, foram entregues menções 

honrosas aos gestores de Foz do 

Iguaçu, Guairaçá, Guarapuava, Ipi-

ranga e Marialva.

Incentivo
Para os gestores municipais, 

existir uma premiação como esta, 

que reúne as melhores iniciativas 

do estado, é importante para in-

centivar o desenvolvimento de po-

líticas públicas e de novas ações.

“Sinto-me muito feliz. Ter esse 

reconhecimento em nível estadual 

é grande alegria, ainda mais sendo 

avaliado por tantas entidades repre-

sentativas do nosso estado. Isso re-

nova os ânimos para trabalharmos 

cada vez mais”, afirmou o prefeito 

de Ivaiporã, Luiz Carlos Gil.

Mal passou o encerramento do 

3º PGP-PR e alguns prefeitos já 

estão se planejando para 2016. “O 

Prêmio é tão bom que vou chegar 

à minha cidade, mostrar para todos 

e começar a planejar. A premia-

ção nos motiva a, no ano que 

vem, inscrever mais projetos e tra-

balhar em situações melhores; é 

a realização de trabalhos que de-

ram resultado para o nosso povo. 

Espero inscrever novas iniciativas 

para a quarta edição – que já es-

tou idealizando – e melhorar as já 

existentes”, contou o prefeito de 

Marialva, Edgar Silvestre.

Além de planejarem novas 

ações, o PGP-PR também possibi-

lita que os gestores vejam detalhes 

de iniciativas de sucesso desen-

volvidas em outras localidades e 

possam adaptá-los à sua realidade. 

Isso é possível por meio do banco 

de projetos, que reúne as ações 

avaliadas em todas as edições. 

Para o SINDAFEP, essa é ou-

tra maneira de incentivar que boas 

ideias sejam passadas adiante e os 

benefícios ampliados para as co-

munidades.

Apoio
Para desenvolver essa premia-

ção com tamanha amplitude, são 

necessárias parcerias com órgãos, 

entidades e empresas preocupados 

em trazer melhorias ao estado. 

O Sindicato dos Servidores Pú-

blicos da Administração Tributária 

do Estado do Rio Grande do Sul 

(Sindifisco-RS) – detentor da mar-

ca Prêmio Gestor Público – apoia 

o desenvolvimento da iniciativa no 

nosso estado e tem acompanhado o 

SINDAFEP nesses primeiros anos.

O PGP-PR conta com o pa-

trocínio da Agência de Fomento 

do Paraná (Fomento Paraná), da 

Companhia de Saneamento do Pa-

raná (Sanepar), da Companhia de 

Tecnologia da Informação e Comu-

nicação do Paraná (Celepar) e da 

Universidade Positivo (UP), além 

da participação especial da Alep.

Entre os apoiadores, estão a 

Associação das Emissoras de Ra-

diodifusão do Paraná (Aerp), a 

Associação Nacional do Ministé-

rio Público de Contas (Ampcon), 

o Conselho Regional de Economia 

do Paraná (Corecon-PR), o Con-

selho Regional de Administração 

do Paraná (CRA-PR), a Ordem 

dos Advogados do Brasil – Seção 

do Paraná (OAB-PR), a Secretaria 

de Estado da Fazenda do Paraná 

(Sefa), e o TCE-PR.

O protagonismo do SINDAFEP 

quanto à valorização das boas ações 

realizadas pelo estado foi alvo de 

elogios dos patrocinadores que 

participaram da cerimônia solene. 

“O Sindicato tem papel funda-

mental no reconhecimento de va-

lorosos prefeitos que buscam, com 

sua equipe, desenvolver projetos 

que melhorem a qualidade de vida 

das famílias. Nós, como represen-

tantes do governador Beto Richa, 

fazemos questão de apoiar essa 

premiação e de estarmos juntos”, 

afirmou o presidente da Sanepar, 

Mounir Chaowiche.

Premiação
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Pensar na educação e na se-

gurança de crianças e adolescentes 

não se limita apenas ao horário 

de aula. Os alunos que são dei-

xados em lugares incertos e ina-

dequados enquanto esperam pelo 

transporte escolar – especialmente 

entre a zona rural e a zona urba-

na – são os principais beneficiados 

pelo projeto Terminal do Estudante 

– Espaço Cidadão, do município de 

Assaí, vencedor do Prêmio Gestor 

Público Especial deste 3º PGP-PR. 

Com a iniciativa, centenas de 

crianças e adolescentes são aco-

lhidos em espaço adequado e têm 

acesso a princípios pedagógicos de 

maneira interativa e lúdica. 

Funcionando das 6h às 23h30, 

esse espaço oferece acompanha-

mento de pedagogas, coordenado-

ras, estagiária de pedagogia, vigias 

e auxiliares. Além dessa assistência 

direta, os profissionais acompanham 

e fazem vistorias nas linhas de tra-

jeto, desde o embarque até a escola. 

Projetos
O espaço também oferece aos 

alunos, em contraturno, diversas 

Estudantes têm espaço de acolhida
e apoio enquanto aguardam transporte

atividades lúdicas e pedagógicas; 

de produção de texto e leitura; e 

de aumento da concentração e agi-

lidade de raciocínio. 

A comunidade participa dos 

projetos “Rota da Leitura” e “Cir-

culando de Mão em Mão”, realiza-

dos por meio da doação de livros, 

ESCOLA

Assaí

deputado ademar traiano e luiz alberto vicente, prefeito de assaí
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que ficam disponíveis para leitura 

durante o trajeto entre sua casa e 

a escola. 

Em datas comemorativas, no 

pátio do Terminal são realizadas, 

durante os intervalos do transporte, 

atividades de “Contação de Histó-

ria” e de “Apresentação de Teatro”. 

Com o objetivo de incentivar a 

produção de textos, há o “Concurso 

de Redação”. Promovido em ocasi-

ões especiais, conta com premiação 

para os pequenos escritores. 

O desenvolvimento do aluno é 

estimulado diariamente. Por meio 

de pesquisas em livros, do acesso 

à internet, do reforço escolar, de 

jogos de raciocínio e concentração, 

entre outros, os estudantes conse-

guem melhorar seu rendimento em 

muitos aspectos. Além disso, a bi-

blioteca e a televisão para vídeos 

educativos são importantes ferra-

mentas disponíveis para a forma-

ção do aluno. 

Durante as férias escolares, o 

espaço também é ocupado pelo 

projeto City Tour – “passeio pela 

cidade” – que oferece passeio tu-

rístico para a comunidade, circu-

lando pelo perímetro urbano de 

Assaí. Com duração entre 2h30 e 

3h, o trajeto começa no Terminal 

do Estudante e passa por reparti-

ções públicas, construções em an-

damento, praças e outros locais de 

interesse da população. Ao final, é 

oferecida degustação da merenda 

escolar, para que a qualidade das 

refeições oferecidas aos estudantes 

seja avaliada.

Acolhida e formação
O objetivo do Terminal é pro-

mover a valorização escolar por 

meio de ambiente seguro, oferecen-

do condições para formação sóli-

da. O conforto dos alunos também 

é visto como prioridade, uma vez 

que se deseja oferecer local seguro 

e agradável a eles. 

Além da preocupação com a 

formação de crianças e adolescen-

tes, o projeto auxilia no aprimora-

mento da noção de coletivo. O há-

bito do uso adequado dos espaços 

públicos, criando também a consci-

ência da importância de conservá-

-los, é desenvolvido nos estudantes 

em seu processo de formação.

A iniciativa ainda estabelece 

como objetivo fazer com que o 

cidadão perceba o valor de sua 

participação na construção do mu-

nicípio, compreendendo, também, a 

evolução da cidade. 

Cotidiano
Por volta das 5h, os veículos 

de transporte escolar saem da ga-

ragem para a área rural, chegando 

ao Terminal do Estudante entre 7h 

e 7h20. Lá, os estudantes são re-

cepcionados por pedagogos e se 

dirigem às suas escolas. Às 11h30, 

os ônibus retornam aos locais de 

estudo e recolhem os alunos, para, 

meia hora depois, retorná-los à 

zona rural. 

No final da linha, aqueles que 

estudam no período da tarde es-

peram pela condução às 13h. O 

mesmo processo acontece com os 

alunos do noturno.

O transporte é realizado du-

rante todo o ano letivo, benefi-

ciando muitas crianças e adoles-

centes. 

Resultados
Os estudantes e a comunidade 

demonstram estar bastante satisfei-

tos com a iniciativa, o que é ma-

nifestado, especialmente, por meio 

do interesse dos alunos em parti-

cipar das atividades realizadas.

O encantamento e a admira-

ção pelas ações desenvolvidas são 

facilmente percebidos por quem 

visita e convive no espaço. A 

grande procura dos jovens também 

demonstra o resultado positivo do 

projeto. 

A mudança de comportamen-

to de crianças e adolescentes em 

relação ao bom uso e à conserva-

ção do Terminal do Estudante é 

notável. Além disso, é importante 

indicativo do real sucesso dessa 

iniciativa do município de Assaí. 

Assaí
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A sociedade está cada vez mais 

preocupada com a preservação dos 

recursos naturais para as futuras ge-

rações. Se o meio ambiente é eco-

logicamente equilibrado, é possível 

perceber reflexos diretos na qualida-

de de vida. 

Por apresentar soluções efeti-

vas para essas questões, o Projeto 

Parques Municipais, do município 

de Clevelândia, foi o vencedor do 

Prêmio Gestor Público – Destaque 

Meio Ambiente desta terceira edição 

do PGP-PR. 

A iniciativa tem como objetivo 

promover o desenvolvimento, res-

peitando os princípios essenciais da 

sustentabilidade. 

A partir da criação de Parques 

Ambientais Municipais Naturais de 

Proteção Integral, áreas naturais de 

cerca de 5 milhões de metros qua-

drados serão preservadas. Os espaços 

poderão receber visitação orientada, 

sendo também apropriados para pes-

quisas que possibilitem avanços da 

educação e da ciência. 

Também pretende-se criar o pri-

meiro centro de referência nacional 

Parques Municipais preservam o
meio ambiente e sua biodiversidade

de ensino e pedagogia ambiental/flo-

restal, a ser mantido com recursos 

da preservação ambiental. 

A iniciativa estabelece, ainda, 

valor a ser superado pela receita 

anual de ICMS Ecológico (ICMS-

-e) por proteger o meio ambiente e 

Preservação
Sustentabilidade

Desenvolvimento

Clevelândia

deputado ademar traiano e alvaro felipe valério, prefeito de clevelândia
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obter resultados de destaque. Cleve-

lândia já é o segundo colocado do 

ranking de evolução do Índice de 

Participação do ICMS do estado do 

Paraná e pretende continuar entre os 

dez primeiros em 2015 e 2016. 

Parques ambientais 
O Parque Ambiental Natural 

Municipal 3 foi criado em 21 de 

setembro de 2015 – Dia da Árvore. 

Também foram adquiridas áreas para 

a criação dos Parques Ambientais 

Naturais Municipais Mozart Rocha 

Loures e Antonio Sansão Pacheco. 

Os recursos do orçamento para 

a execução do projeto provêm da 

receita do ICMS-e, oriundo da Pre-

servação Ambiental. 

Oportunidades
A abertura das reservas não 

beneficia apenas a preservação da 

biodiversidade. Os estudos a serem 

desenvolvidos nesses locais podem 

descobrir espécies vegetais nativas 

que tenham propriedades medicinais, 

além de possibilitar que aquelas ain-

da não catalogadas sejam identifi-

cadas. 

O detalhamento sobre as ca-

racterísticas da biodiversidade local 

também poderá ser desenvolvido por 

meio de pesquisas. 

Propostas serão elaboradas para 

a recuperação de áreas degradadas. 

Além disso, métodos pedagógicos 

para serem usados na formação de 

educadores poderão ser criados para 

preservar o meio ambiente. Assim, 

alunos das redes de ensino municipal 

e estadual terão acesso a formação 

socioambiental em trilhas ecológicas 

orientadas.

O Centro Tecnológico, montado 

junto à Faculdade Municipal, tam-

bém irá promover projetos de tec-

nologia. 

Meio ambiente 
Da Floresta de Araucárias ori-

ginal do Paraná, apenas 0,8% (66 

mil hectares) está intacta, segundo 

levantamento do Projeto de Con-

servação e Utilização Sustentável 

da Diversidade Biológica Brasilei-

ra (Probio), do Ministério do Meio 

Ambiente (MMA), em parceria com 

a Universidade Federal do Paraná 

(UFPR). 

Como o município está locali-

zado numa área de transição entre a 

Floresta de Araucárias e de Campo 

Nativo, a preservação do meio am-

biente em Clevelândia é especial-

mente importante.

Esse encontro é claramente ob-

servado nas áreas de preservação. 

Os biomas abrigam rica biodiversi-

dade e sua preservação estima pelo 

respeito à vida de milhares de plan-

tas e animais. 

Muitas das perdas decorrentes 

da expansão das cidades são irre-

paráveis e destroem estes ecossiste-

mas. Assim, a proteção das reservas 

naturais é fundamental diante desse 

processo, contribuindo para a sobre-

vivência dos biomas, juntamente à 

da biodiversidade. 

É essencial que o desenvolvi-

mento respeite o meio ambiente, 

seja socialmente justo e economica-

mente viável sob os conceitos fun-

damentais da sustentabilidade. 

Bons frutos 
Do total a ser preservado, 

3.376.700 m2 de áreas de preser-

vação ambiental já foram criados. 

Além disso, a receita municipal 

obtida com o ICMS-e cresceu de 

maneira significativa de 2015 para 

2016. 

Clevelândia já ocupa a segunda 

posição no ranking de maior evolu-

ção de arrecadação do imposto do 

estado do Paraná.

Os benefícios apresentados 

pelo Projeto Parques Municipais 

vão além daqueles que podem ser 

quantificados. Os ganhos socio-

ambientais, que cumprem com o 

papel de preservação dos recursos 

naturais, são de extrema importân-

cia para a atual e para as futuras 

gerações. 

O meio ambiente é respeitado 

e a biodiversidade da Floresta de 

Araucárias e dos Campos Nativos 

pode ser protegida. 

Clevelândia
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Do Norte ao Sul do país, ges-

tões públicas enfrentam diversas 

dificuldades e obstáculos quando o 

assunto é arrecadação tributária. A 

tentativa da Prefeitura de Manda-

guaçu de alcançar maior eficiência 

na administração dos recursos pú-

blicos foi implantada em dezembro 

de 2012, e o projeto Mandaguaçu 

– Gestão e Resultados levou o Prê-

mio Gestor Público – Administra-

ção Tributária neste 3º PGP-PR. 

A iniciativa conta com novas 

ferramentas de administração, con-

trole, acompanhamento e geren-

ciamento dos tributos municipais, 

beneficiando a população manda-

guaçuense. Atender às necessidades 

de seus cidadãos com eficiência, 

buscando o menor gasto e geran-

do novas e maiores receitas, sem 

aumento ou criação de tributos, 

é consequência direta das novas 

ações administrativas sobre a arre-

cadação tributária.

O projeto visa, ainda, a am-

pliação do atendimento à comuni-

dade por meio de políticas públicas 

efetivas. Para isso, utiliza as recei-

tas geradas a partir dos novos pro-

População é beneficiada por
projeto para eficiência tributária 

cedimentos adotados para a gestão 

dos recursos da cidade. 

Como objetivos a serem cum-

pridos, a Prefeitura determina, ain-

da, o aprimoramento de controles, 

métodos e procedimentos internos 

para a otimização da arrecadação 

tributária. 
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Mandaguaçu

luis gustavo araujo, representante do prefeito de mandaguaçu, e josé carlos carvalho, presidente do sindafep
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EVOLUÇÃO ANUAL DA RECEITA
Dever do município
A partir da Constituição Fede-

ral (CF) de 1988, os órgãos pú-

blicos – especialmente os municí-

pios – passaram a assumir diversas 

responsabilidades. Com a demanda 

das novas atribuições, o montante 

de recursos públicos precisou ser 

ampliado, assim como a eficiência 

de seu gerenciamento. 

A realidade de Mandaguaçu 

não era diferente. A arrecadação 

tributária e a coordenação das ver-

bas não acompanhavam o cresci-

mento das necessidades populacio-

nais, e apresentavam dificuldades 

e ineficiência, gerando diversos 

conflitos. 

Medidas
A partir de diagnóstico do De-

partamento de Finanças, Fazenda 

e Orçamento da cidade, percebeu-

-se a falta de políticas de controle 

mais eficientes, necessárias para 

a correta arrecadação e aplicação 

dos recursos públicos municipais. 

À vista disso, desde dezembro de 

2012, foram adotadas diversas me-

didas na tentativa de mudar essa 

situação. 

Das ações empregadas, levam 

destaque a redução do número de 

serviços de assessoria e consultoria 

terceirizados na gestão pública; e a 

criação de equipe multidisciplinar 

formada por 14 servidores, entre 

efetivos e comissionados. Cada um 

é responsável, diretamente, por de-

terminado setor de controle ou de 

arrecadação de tributos.

A implantação da nota fiscal 

eletrônica de serviços – pela lei 

municipal 1.775/2012 – possibili-

tou o crescimento da arrecadação 

tributária com o Imposto Sobre 

Serviços de Qualquer Natureza 

(ISSQN). 

Para fins de Imposto Territorial 

Rural (ITR), o projeto definiu, em 

2013, o montante mínimo do Valor 

da Terra Nua (VTN).

A partir de parceria com a Se-

rasa, o cadastro dos contribuintes 

foi revisado. A campanha, desde 

2013, permite que haja consultas 

e atualizações dos dados cadastrais 

de pessoas físicas e jurídicas, que 

não eram revisados no cadastro 

imobiliário desde 2001. 

Em 2015, foi implantada co-

missão para proporcionar maior 

agilidade e confiabilidade ao acom-

panhamento e à avaliação do Im-

posto sobre a Transmissão de Bens 

Imóveis (ITBI). Dessa forma, a 

arrecadação do tributo foi impul-

sionada. 

Neste ano, também foi criado o 

Conselho Municipal de Meio Am-

biente, com o intuito de solicitar 

o repasse de 1% da receita bruta 

da Sanepar para Mandaguaçu. Ade-

mais, a aplicação de políticas pú-

blicas de conscientização ambiental 

e de custeio do Departamento de 

Meio Ambiente foi requisitada.

A adoção dessas e outras me-

didas  permitiu que o valor da re-

ceita de Mandaguaçu praticamente 

triplicasse em três anos. 

Resultados  
As medidas para cumprir os 

objetivos do projeto são adotadas 

desde 2012 e já obtêm resultados 

bastante positivos. De 2012 a 2014, 

houve incremento de 235,83% na 

arrecadação de tributos municipais. 

Isso aconteceu, especialmente, 

pela mudança das ações da admi-

nistração do município, já que o 

aumento populacional – registrado 

em 8,28% no mesmo período, se-

gundo dados do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE) 

– não justificaria tal arrecadação.

Os recursos utilizados no pro-

jeto têm origem nos tributos muni-

cipais e nas transferências correntes 

constitucionais, permitindo à admi-

nistração municipal a realização de 

ações que beneficiam diretamente 

a população. 

As medidas tomadas, que pas-

sam por avaliações constantes, são 

consideradas eficazes. Diante da 

realidade de Mandaguaçu antes 

desse projeto, os resultados con-

quistados são bastante satisfatórios.

Mandaguaçu
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O avanço tecnológico dos úl-

timos anos transformou a inclusão 

digital em processo também social. 

Diante do desafio de integrar os 

cidadãos nos meios digitais, a ad-

ministração de Telêmaco Borba re-

cebeu o troféu do Prêmio Gestor 

Público – Tecnologia da Informação 

da edição de 2015 do PGP-PR, pela 

execução do projeto Telêmaco Bor-

ba Digital. 

A iniciativa foi lançada pelo 

Poder Executivo e aprovada por 

unanimidade pela Câmara Munici-

pal, em novembro de 2013, com a 

lei 2.014. A legislação tem como 

premissas o desenvolvimento da 

infraestrutura tecnológica, a aces-

sibilidade a serviços públicos e a 

construção da cidadania por meio 

da democratização das tecnologias 

de informação. 

O desejo da população de ter 

serviços de telefonia e internet de 

qualidade – que não são totalmente 

oferecidos pelas operadoras – foi 

parte da motivação do programa. 

Com essas solicitações, a gestão do 

município percebeu que era viável 

criar um programa de distribuição 

Inclusão digital é foco de projeto 
desenvolvido em Telêmaco Borba

gratuita de internet que atingisse 

toda a cidade com qualidade. 

Cobertura e acesso
Com baixo custo para a cidade, 

o sinal de internet é oferecido por 

meio de 33 pontos de distribuição de 

Wi-Fi de acesso público (hotspots) 

Telêmaco Borba

dã gonçalves cortez, representante do prefeito de telêmaco borba, e jacson carvalho leite, presidente da celepar
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em praças, secretarias e locais turís-

ticos, além de cobertura residencial 

com 16 pontos de acesso (point of 

presence – POP). Assim, toda a área 

urbana e os povoados mais afasta-

dos são beneficiados. A velocidade 

da internet consegue atender a, em 

média, 500 acessos simultâneos, sem 

perder a qualidade ou prejudicar a 

agilidade do serviço. 

O morador que tem interesse 

em receber o sinal oferecido pelo 

projeto deve possuir equipamentos 

adequados e se cadastrar em página 

específica para a qual é direcionado 

logo ao se conectar. Com isso, o 

usuário recebe a senha necessária 

para realizar o acesso. 

A inclusão digital é um pro-

cesso de grande importância e se 

relaciona diretamente ao desenvolvi-

mento educacional, comercial, em-

presarial e do cidadão. O acesso 

também se mostra importante como 

ferramenta de consulta de serviços 

oferecidos pela Prefeitura, como os 

de regularidade fiscal (certidão ne-

gativa), tramitação de requerimentos 

(protocolo eletrônico), entre outros.

Reflexos
O desenvolvimento educacional 

por meio de pesquisas e jogos edu-

cativos é reflexo direto do acesso à 

internet por crianças e adolescentes. 

A transparência na administração mu-

nicipal ganha força com a maior par-

ticipação dos indivíduos na vida pú-

blica da cidade pelos meios digitais. 

A interação entre os habitantes 

também indica o sucesso do traba-

lho desenvolvido. A mensagem na-

talina veiculada em 2014 teve cerca 

de 30 mil visualizações. 

Objetivos 
Desde julho de 2015, data que 

marcou o início dos cadastros, 6.500 

usuários foram registrados no siste-

ma. Até dezembro de 2015, quando 

o projeto completa dois anos, o 

objetivo é atingir 10 mil usuários. 

Ainda neste ano, deve ser lan-

çado o portal do programa Telêma-

co Borba Digital, que contará com 

o “Guia do Comércio, Indústria e 

Serviços”, em que as empresas ins-

critas na cidade poderão divulgar 

suas informações gratuitamente na 

internet. A ferramenta será dispo-

nibilizada ao cidadão que acessar 

a rede, integrando-o, também, às 

atividades produtivas e à gestão pú-

blica.

Também em 2015, no setor de 

licitações, haverá divulgação dos 

processos licitatórios aos cidadãos 

previamente cadastrados por e-mail, 

e o Portal de Compras e Licitações 

possibilitará download e upload de 

documentos.

Na área da saúde, a mudança é 

nos agendamentos de consultas, que 

deverão ser realizados pela internet 

a partir do próximo ano. Em 2016, 

outra mudança será a instalação do 

Protocolo Geral Web, que permitirá 

que requerimentos sejam acompa-

nhados e consultados por número 

de protocolo. Por essa ferramenta, 

também poderão ser solicitados ser-

viços públicos como poda de ár-

vores e manutenção da iluminação 

pública.

Resultados 
Atualmente, o projeto tem mé-

dia mensal de 42 mil acessos au-

tenticados. Os números são positi-

vos e o papel social da iniciativa é 

igualmente cumprido. 

Os resultados representam con-

quista na promoção de políticas 

e ações públicas para a inclusão 

social, especialmente pelos meios 

tecnológicos nos processos pedagó-

gicos e educacionais.

Assim, os habitantes de Telêma-

co Borba são os principais benefi-

ciados do projeto. Eles economizam 

nos serviços de internet, pois têm 

seu acesso garantido. Dos números 

de cadastrados, 80% utilizam apare-

lhos móveis e 20% são residenciais.

A inclusão do cidadão no mun-

do digital permite que novas portas 

sejam abertas para o futuro, tornan-

do a percepção do conhecimento 

mais apurada e desenvolvendo o ser 

humano. 

Telêmaco Borba



22

O esporte é ferramenta im-

portante na formação do cidadão. 

Pautar-se em tal princípio faz com 

que o município de Alto Paraná, 

no noroeste do estado, tenha a sua 

vida esportiva sempre ativa.

Contemplado com troféu do 

3º PGP-PR, o projeto Centro de 

Treinamento do Handebol criou es-

colinhas das modalidades feminina 

e masculina para estudantes dos 

ensinos fundamental e médio. A 

intenção é formar atletas e futuras 

equipes que venham a compor o 

cenário desportivo estadual e na-

cional. 

A atividade esportiva se mostra 

bastante eficiente no aumento da 

qualidade de vida de crianças e 

adolescentes. Os benefícios se dão 

tanto no aspecto físico quanto no 

psicossocial, reduzindo a vulnera-

bilidade social a que estão sujeitos 

diariamente. 

Pensando a representatividade 

da cidade, a prática da modalidade 

em alto rendimento possibilita a 

participação dos atletas em grandes 

competições. Além disso, a intera-

ção social entre os jogadores é ou-

tro aspecto importante, e o esporte 

ainda representa, para os pratican-

tes, melhora da concentração e do 

rendimento escolar.

Treinamentos
Para a atividade, são utilizados 

quadras cobertas esportivas, o Gi-

násio de Esportes Municipal, pista 

de caminhada e Academias da Ter-

ceira Idade (ATIs). As categorias 

de alto rendimento – feminina e 

masculina – têm treinos diários, e 

as escolinhas têm aulas três vezes 

por semana, fazendo trabalho de 

base.

O processo de viabilização do 

projeto contou com a realização de 

Gestão de Alto Paraná oferece
incentivo aos seus atletas de handebol

oficinas de iniciação pedagógica, 

prática desportiva e treinamentos 

para as crianças e adolescentes que 

já apresentavam aptidão para o es-

porte. 

Resultados 
Com dedicação e muita orga-

nização, os resultados positivos da 

iniciativa já aparecem. As primei-

ras posições em campeonatos esta-

duais e nacionais também são con-

quistas do Centro de Treinamento 

do Handebol de Alto Paraná.

As vitórias em competições 

como os Jogos Escolares do Para-

ná (JEPs), Olimpíadas Escolares e 

Liga de Handebol são frutos do in-

vestimento nos atletas e em toda a 

comunidade esportiva da cidade. A 

iniciativa também reflete na qua-

lidade de vida dos cidadãos, que 

se tornam os maiores beneficiados 

pelo projeto.  

Alto Paraná

claudio golemba, prefeito de alto paraná, e deputado tião medeiros
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Diante do sério problema 

apresentado pelo consumo de dro-

gas ilícitas enfrentado por muitos 

municípios, as gestões públicas 

devem pensar em estratégias pre-

ventivas, construídas coletivamen-

te, oferecendo resistência a esse 

quadro preocupante. 

O Projeto Pescô (Prevenção em 

Escolas e Comunidades) – Fase III 

– Construção de Políticas Públicas 

sobre Substâncias Psicoativas (Dro-

gas) com Foco na Prevenção rece-

beu troféu na terceira edição do 

PGP-PR. 

O programa, implantado no 

município de Campo Largo, apre-

senta como eixos de trabalho 

Acolhimento, Reinserção Social 

e Segurança – princípios desen-

volvidos pelo projeto. Segundo os 

gestores da iniciativa, esse é o 

caminho mais adequado a ser per-

corrido.

Desde 2013, a Secretaria Mu-

nicipal de Políticas Sobre Drogas 

realiza intervenções preventivas em 

escolas públicas e privadas, comu-

nidades e empresas da cidade e 

de municípios vizinhos. A iniciativa 

premiada já atinge 95% das escolas 

locais, englobando estudantes, pro-

fessores e toda a sociedade.

Ferramentas
Em 2014, buscou-se o desen-

volvimento de meios eficazes para 

a prevenção do problema das dro-

gas. Mais de 16 mil alunos do 

ensino fundamental receberam a 

História em Quadrinhos (HQ) de 

Cirilo – protagonista que vivencia 

situações associadas aos malefícios 

causados pelos entorpecentes. 

Com o personagem elaborado 

por um adolescente, a narrativa 

tornou-se ainda mais próxima da 

realidade dos jovens leitores. 

Prevenção contra drogas é
objetivo de projeto em Campo Largo 

Com os materiais desenvolvidos 

pelos alunos para concursos de re-

dação e desenho, foram produzidos 

livretos sobre a temática. As esco-

las municipais também receberam 

adaptações teatrais de peças infantis 

sobre ações preventivas, pensadas 

e realizadas por dois adolescentes.

Base 
A prevenção primária deve ser 

trazida para o espaço educacional e 

estar adequada à realidade da es-

cola e da comunidade. Por isso, o 

Projeto Pescô traz ações de cons-

cientização desde os primeiros anos 

do ensino básico, além de forma-

ção para os profissionais que atuam 

com os jovens. 

De maneira geral, a comunida-

de de Campo Largo tem se mostra-

do favorável à iniciativa, permitindo 

que nova concepção sobre a temá-

tica seja desenvolvida.

Campo Largo

carlos augusto weber, representante do prefeito de campo largo, e deputado alexandre guimarães
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A criação do Refúgio de Vida 

Silvestre do Bugio recebeu troféu 

Prêmio Gestor Público na edição 

de 2015 do PGP-PR. 

O reduto – localizado em 

Curitiba – equivale a 827 hectares, 

sendo a maior área de conserva-

ção restritiva da história da cidade. 

É também a maior nacionalmente, 

desta categoria, em espaço urbano. 

A fauna rica, contando com 

animais como o bugio e a lontra, 

comprova a necessidade de conser-

vação em ambiente citadino. 

Juntamente a outras Unidades 

de Conservação, essa iniciativa per-

mitirá que a capital paranaense seja 

parte do auxílio de resguardo de 

recursos hídricos estratégicos e de 

ecossistemas da Floresta Ombrófila 

Mista, e da prestação de serviços 

ambientais para as comunidades.

Com o objetivo de proteger 

planícies contra inundações, a pai-

sagem, os ecossistemas envolvidos 

– especialmente as várzeas – e 

toda a biodiversidade local, o Re-

fúgio recupera a área de preserva-

ção que engloba o leito principal 

do Rio Barigui, que cruza Curitiba 

na divisa com Araucária. 

A região foi selecionada para 

ser responsável pelo resguardo de 

uma das últimas áreas urbanas re-

levantes do município. 

Inovação 
Essa iniciativa é um avanço em 

políticas públicas na área de geren-

ciamento da biodiversidade urbana.

A medida permite que haja 

conexão entre unidades de conser-

vação distintas, além de incentivar 

municípios vizinhos a também pro-

moverem a preservação ambiental. 

A unidade serve como órgão 

de planejamento, promovendo e 

adotando alternativas sustentáveis 

Espaço urbano de conservação e 
recuperação ambiental é criado em Curitiba 

para a revitalização dos Rios Ba-

rigui e Iguaçu em ambientes ur-

banos. 

Preservação
Recursos hídricos, mata residu-

al representativa da vegetação da 

Floresta de Araucária, campos úmi-

dos ou de inundação, e florestas de 

galeria ao longo das várzeas dos 

cursos d’água são protegidos pelo 

espaço de abrangência do projeto. 

O processo de recuperação 

também é desenvolvido nas Áreas 

de Preservação Permanente (APPs) 

ao longo do Rio Barigui e parte 

do Rio Iguaçu e seus afluentes, as-

sim como a vegetação das margens 

com plantas nativas.

O Refúgio ainda permite que 

sejam realizadas pesquisas, bem 

como a despoluição dos rios e o 

ordenamento do uso do solo da 

Unidade de Conservação. 

Curitiba

renato eugenio de lima, representante do prefeito de curitiba, e conselheiro ivan lelis bonilha, 

presidente do tce-pr
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Lidando com o desafio da es-

cassez de água para distribuição e 

consumo, o projeto Cultivando Água 

Limpa, da Prefeitura de Ivaiporã 

e do Departamento Municipal de 

Meio Ambiente e Serviços Urbanos, 

ganhou reconhecimento ao receber 

o troféu do 3º PGP-PR. 

A iniciativa tem como objetivo 

recuperar, revitalizar e preservar as 

nascentes e as matas ciliares dos 

cursos de água da bacia do Rio 

Pindaúva. A região é manancial que 

abastece a área rural e mais de 30 

mil habitantes do município. 

A proposta é recuperar mais de 

100 nascentes e 20 mil metros li-

neares de mata ciliar e APPs. As 

nascentes são o ponto de partida 

estratégico para a recuperação dos 

recursos hídricos e a preservação da 

biodiversidade. 

A execução se dá por meio 

da utilização de técnicas definidas 

por diagnóstico prévio. A partir do 

estudo, técnicos dos Departamentos 

de Meio Ambiente e de Agricultura 

estabelecem as ferramentas adequa-

das para cada área, respeitando a 

legislação vigente.

Execução 
O programa se inicia com a 

elaboração do plano base para a 

realização das vistorias nos locais; 

e, logo em seguida, são produzidas 

as mudas para plantio. 

Como o processo conta ainda 

com tramitação de leis e decretos 

de preservação, a informação tem 

papel de destaque para a efetivação 

dos objetivos estipulados. 

Dessa forma, ações – como a 

realização de palestras, cadastra-

mentos e envio de cartas de anuên-

cia – são amplamente divulgadas na 

imprensa. Também é feito acompa-

nhamento técnico. 

Responsabilidade com recursos hídricos 
motiva projeto na bacia do Rio Pindaúva

Resultados 
O projeto se estenderá até 2018. 

Mesmo assim, já é possível perce-

ber frutos do trabalho desenvolvido. 

Houve aumento da vazão das nas-

centes, impactando positivamente a 

captação de água pela Sanepar. 

Além disso, iniciou-se o proces-

so de recuperação das matas ciliares 

e os habitantes da área rural são 

beneficiados com o resgate de água 

nas propriedades. O projeto Cul-

tivando Água Limpa permitiu que 

houvesse melhora significativa da 

vazão de água e de sua qualidade. 

Com isso, 34 mil habitantes são 

favorecidos. 

Também obtêm melhorias a 

partir dessa iniciativa os processos 

de revitalização e recuperação do 

meio ambiente – como a preserva-

ção da biodiversidade local, corre-

ção de erosão e contenção da água 

das chuvas pelas microbacias.

Ivaiporã

luiz carlos gil, prefeito de ivaiporã, e deputado ademar traiano
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A família, por ser a primeira 

instituição social, tem papel funda-

mental para a formação dos indiví-

duos. A escola também tem impor-

tante participação nesse processo, 

como local de socialização. 

Diante da necessidade de par-

ceria entre essas unidades-base para 

enfrentar problemas complexos e 

como meio de fortalecer essa inte-

ração, a administração de Marechal 

Cândido Rondon, por meio das Se-

cretarias Municipais de Assistência 

Social e de Educação, executa o 

projeto Boletim de Acompanhamen-

to da Família, que recebeu troféu 

na terceira edição do PGP-PR.

Por essa cooperação entre os 

núcleos familiar e escolar, o pro-

cesso educativo conta com orien-

tação e apoio sociofamiliar, redu-

zindo a exposição de crianças e 

adolescentes a situações de vulne-

rabilidade. 

Ligação 
A iniciativa conta com ações 

que ligam diversos setores e com-

provam a eficiência da integração 

no enfrentamento de problemas.

Além disso, o projeto fortalece 

a relação entre família e escola, 

permitindo que os laços parentais 

sejam mais fortes, o desempenho 

escolar melhore e existam conver-

sas sobre drogas e violência. 

A proposta é desenvolvida 

nos 17 estabelecimentos de ensino 

municipais de Marechal Cândido 

Rondon, alcançando estudantes e 

familiares. São previstas forma-

ções e palestras para os pais e ati-

vidades lúdicas para as crianças.

O objetivo é possibilitar maior 

segurança pessoal e social ao alu-

no, reduzindo a vulnerabilidade 

social e, assim, protegendo crian-

ças e adolescentes de forma in-

tegral. 

Integração entre família e escola
apoia futuro de crianças e adolescentes 

Futuro 
São realizadas avaliações bi-

mestrais, para que, semestralmen-

te, os boletins familiares possam 

ser entregues. 

Os resultados obtidos são im-

portantes para direcionar a inicia-

tiva ao objetivo desejado.

Beneficiando os alunos e seus 

familiares, a ação também gera 

impactos positivos para a comuni-

dade do município.

A meta a ser atingida pelo 

Boletim de Acompanhamento da 

Família é reduzir a incidência de 

risco pessoal e de vulnerabilidade, 

combatendo as chamadas violên-

cias sociais.

A parceria entre escola e fa-

mília sempre será fundamental 

para o desenvolvimento pleno do 

indivíduo e, por isso, ambas de-

vem caminhar juntas para proteger 

as futuras gerações.

Marechal Cândido Rondon

vanessa eckert, representante do prefeito de marechal cândido rondon, e deputado ademir bier
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Com produção média de 30 

toneladas de Resíduos Sólidos 

Urbanos (RSU) por dia, a admi-

nistração de Marialva vem, nos 

últimos anos, adotando diversas 

medidas para solucionar os pro-

blemas gerados por esse acúmulo. 

Entre elas está o Centro de Tria-

gem e Compostagem (CTC), projeto 

que recebeu troféu da terceira edi-

ção do PGP-PR.

Construído pela administração 

de Marialva, o Centro está sob a 

responsabilidade da Associação dos 

Catadores de Materiais Recicláveis 

de Marialva (Aclimar), à qual 35 

trabalhadores são associados. 

Estrutura
A construção do CTC teve iní-

cio em janeiro de 2010, no Aterro 

Sanitário Municipal, e foi finali-

zada em outubro de 2011. Seu 

objetivo era melhorar as condições 

de trabalho desses catadores, que 

eram impróprias. 

Com o fim da obra, surgiu a 

necessidade de equipar o barracão 

para otimizar o processo de reci-

clagem e compostagem. Para isso, 

a Secretaria Municipal de Agricul-

tura e Meio Ambiente conseguiu 

recursos por editais da Fundação 

Nacional de Saúde (Funasa) do 

Ministério da Saúde (MS) e do 

Fundo Socioambiental da Caixa 

Econômica Federal, que ofereciam 

recursos para projetos que envol-

vessem RSU.

O município de Marialva e a 

Aclimar foram contemplados com 

verbas para aquisição de equipa-

mentos como caminhão, trator, 

prensas hidráulicas, esteiras elé-

tricas e compressor. Houve, ainda, 

aperfeiçoamento da gestão admi-

nistrativa e do processo produtivo 

da Associação. 

Centro de Triagem e Compostagem
trabalha com questões ambientais e sociais 

Transformação
O Centro de Triagem e Com-

postagem também estabelece como 

objetivo reduzir ao máximo o ater-

ramento de RSU, para que possam 

ser reaproveitados. 

Em seus cinco anos de exis-

tência, o projeto tem sido agente 

de transformação não apenas para 

as famílias diretamente envolvidas, 

mas para a população em geral, 

que tem acesso à educação am-

biental com as visitas ao CTC, 

guiadas por técnicos da Secretaria 

de Agricultura e Meio Ambiente.

Além disso, o adubo produ-

zido por meio da compostagem é 

vendido, gerando renda aos asso-

ciados.

Mensalmente, são processadas 

cerca de 270 toneladas de resídu-

os, sendo 120 t provenientes da 

coleta seletiva e 150 t de rejeitos 

orgânicos.

Marialva

edgar silvestre, prefeito de marialva, e deputado evandro araujo
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Representando problemática cons-

tante, o consumo de drogas tem se 

iniciado cada vez mais cedo. Na tenta-

tiva de reduzir esse problema – espe-

cialmente entre adolescentes e jovens, 

a administração de Maringá desenvol-

veu o projeto Papo Legal e recebeu 

troféu Prêmio Gestor Público no 3º 

PGP-PR. 

A iniciativa vê nos jovens a ne-

cessidade de refletir e discutir questões 

sobre o consumo de álcool e outras 

drogas. O Papo Legal é realizado pela 

Diretoria de Programas sobre Drogas, 

que atua em conjunto com as Secreta-

rias Municipais de Assistência Social  

Cidadania, de Trânsito e Segurança 

(Setrans) e Educação, com a rede es-

tadual de ensino e instituições munici-

pais de serviço social. 

Encontros
São oportunizados momentos em 

que os alunos podem esclarecer suas 

dúvidas e questionamentos sobre en-

torpecentes. Os encontros contam com 

a presença de profissionais que re-

presentam a rede de atendimento de 

Maringá, permitindo que a discussão 

aconteça em grupos menores. Ao final 

da conversa, os participantes recebem 

material informativo. 

Em 2014, 11 escolas receberam 

o projeto, alcançando mais de 12 mil 

estudantes. No ano seguinte, foram 

realizadas oito edições até o encerra-

mento da premiação, abrangendo cerca 

de 1.200 alunos. 

Os momentos de reflexão e dis-

cussão abrem espaço para que os par-

ticipantes possam se conscientizar so-

bre os riscos relacionados ao consumo 

de drogas. A iniciativa pretende atingir 

os 39 colégios estaduais de Maringá.

Participação
O Papo Legal conta com pro-

fissionais da Diretoria de Programas 

Jovens participam de conversas de 
conscientização sobre riscos das drogas

sobre Drogas, com parceria dos Con-

selhos Municipais dos Direitos da 

Criança e do Adolescente (CMDCA) 

e de Políticas sobre Drogas (Comad). 

A Guarda Municipal (GM) e a 

Setrans respondem às questões levan-

tadas pelos alunos. Além disso, simu-

lam a abordagem de verificação de 

posse de drogas, para que os alunos 

conheçam mais sobre o trabalho reali-

zado nas ruas. 

A interação entre os participantes 

e os representantes das áreas de au-

toridade, cuidado e prevenção é inte-

ressante, já que os questionamentos e 

apontamentos são abordados e esclare-

cidos, dando forma efetiva ao projeto. 

A proximidade entre a iniciativa 

e a comunidade permite que os cida-

dãos tenham mais conhecimento sobre 

prevenção e cuidados, por meio tanto 

do material informativo quanto da di-

vulgação do sistema de atendimento 

do município.

Maringá

francisco favoto, representante do prefeito de maringá, e deputado dr. batista
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Com o objetivo de integrar 

municípios da região de Parana-

vaí na busca por soluções am-

bientais, foi criado o Consórcio 

Intermunicipal Caiuá Ambiental 

(Cica). A instituição do Consór-

cio Público como Instrumento para 

Gestão e Desenvolvimento Terri-

torial Sustentável rendeu ao Cica 

o troféu Prêmio Gestor Público 

nesta terceira edição do PGP-PR.

As atividades produtivas es-

tão relacionadas aos impactos 

no meio ambiente, trazendo pre-

ocupações com a preservação 

da natureza. Esse cenário aflige 

igualmente a região noroeste do 

estado do Paraná. 

Parceria
Diante das circunstâncias, o 

Cica tem atuado para proporcio-

nar economia e resolução con-

junta de problemas comuns entre 

as 12 cidades envolvidas; além 

disso, também objetiva promover 

o desenvolvimento político, ad-

ministrativo, econômico e social 

da região. 

O Consórcio contribui para 

a gestão mais ágil e eficiente 

da administração pública, visando 

garantir o acesso da população 

a serviços públicos de qualida-

de. Além disso, o projeto também 

cumpre com as determinações da 

PNRS. 

Aterro 
Após a formalização do Cica 

em 2012, os convênios para rece-

ber resíduos no Aterro Sanitário 

de Paranavaí passaram a ser efe-

tuados somente para os municí-

pios consorciados. Outra condição 

para o recebimento dos resíduos 

é que os municípios possuam co-

leta seletiva. 

União entre municípios garante descarte 
adequado de Resíduos Sólidos Urbanos 

Dentre os beneficiários dire-

tos da iniciativa, estão os cida-

dãos das cidades consorciadas – 

mais de 150 mil pessoas. Além 

dessas, mais de 120 mil habitan-

tes das vicinalidades também são 

favorecidos. 

Com o projeto, 50% dos mu-

nicípios do Cica descartam os 

seus resíduos urbanos adequada-

mente no Aterro e, para aten-

der à demanda de maneira mais 

adequada, foi obtido recurso para 

compra de terreno de 6,6 hecta-

res.

Os consórcios públicos se 

tornam alternativas que propor-

cionam economia e resolução 

conjunta de problemas comuns 

entre os municípios. Esse tipo 

de iniciativa é criada pensando 

no desenvolvimento de soluções 

eficazes – incluindo questões am-

bientais.

Paranavaí

rogério josé lorenzetti, presidente do cica, e deputado tião medeiros
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A cidade de Pato Branco tem 

média diária de produção de re-

síduos de 60 toneladas. Para re-

duzir os impactos negativos no 

meio ambiente e na qualidade de 

vida dos cidadãos a partir da mo-

dernização do sistema de geren-

ciamento de resíduos sólidos do-

miciliares e da adoção de ações 

estruturais e administrativas, o 

município aderiu ao Programa de 

Modernização do Gerenciamento 

do Lixo de Pato Branco. A ação 

foi premiada com troféu no 3º 

PGP-PR. 

Lixões
Até agosto de 2014, os detri-

tos produzidos eram depositados 

em espaço a céu aberto, o que 

gerava diversos problemas am-

bientais e sanitários.

Como a lei 12.305/2010 de-

finiu a PNRS, determinando que 

os lixões deveriam ser encerrados 

até agosto de 2014, a adminis-

tração de Pato Branco instituiu o 

projeto naquele mesmo mês.

Processo
Antes do lançamento do Pro-

grama, foi realizada audiência 

pública no Teatro Municipal, 

aberta a toda a população. As 

informações acerca da iniciativa 

foram trabalhadas em 20 pales-

tras feitas nas escolas municipais 

e em vídeo educativo veiculado 

em emissora de televisão local. 

Além disso, foi distribuído para 

a população guia sobre a mo-

dernização do gerenciamento do 

lixo. 

As ações práticas foram di-

versas. O novo Aterro Municipal, 

instalado próximo à BR 158, na 

saída para Cascavel, ocupa área 

equivalente a 23 hectares. Para 

Questões sobre gerenciamento
do lixo norteiam projeto em Pato Branco 

a coleta mecanizada, 300 contêi-

neres de mil litros cada foram 

distribuídos na área central da 

cidade.

Ainda houve distribuição de 

sacos para o acondicionamento 

do lixo nos domicílios, além de 

equipamentos específicos para a 

coleta dos rejeitos, como cami-

nhões-prensa e caminhões-baú. 

Objetivos
Melhorar a coleta seletiva, 

mecanizá-la, instalar e operar o 

novo Aterro Sanitário, ampliar a 

infraestrutura e os equipamentos 

para a coleta seletiva e atender 

à legislação ambiental são as 

propostas dessa iniciativa, assim 

como contemplar todos os do-

micílios de Pato Branco com a 

separação do lixo, além de gerar 

empregos diretos com a moderni-

zação do sistema. 

Pato Branco

nelson bertani, representante do prefeito de pato branco, e deputado guto silva
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O cenário econômico do mu-

nicípio de Pérola vem atraindo 

muitas pessoas para o município. 

A ascensão da indústria de ves-

tuário – especialmente do jeans 

– e da fruticultura aumentou a 

oportunidade de emprego. 

Em 2013 e 2014, havia gran-

de número de vagas sobrando, o 

que gerou processo de migração 

para a cidade em busca de tra-

balho. 

Além da conquista da carteira 

assinada, o trabalhador migrante 

necessita de moradia. Diante dis-

so, a gestão de Pérola criou o 

projeto Sintonia e Harmonia, Con-

quistando Moradia, que recebeu 

troféu Prêmio Gestor Público em 

2015.

O objetivo do programa é 

atender à demanda por moradia 

existente na cidade, oferecen-

do condições dignas para os ci-

dadãos. A construção de casas 

atende em especial ao público de 

renda familiar mensal de até R$ 

1.600. 

Parceria 
O trabalho em conjunto en-

tre a Companhia de Habitação do 

Paraná (Cohapar), Caixa Econô-

mica Federal e Prefeitura propor-

cionou o fechamento do primeiro 

empreendimento – que conta com 

129 residências e já foi entregue. 

Alguns dos beneficiados ca-

dastraram-se previamente na Co-

hapar, pois o processo estava 

aberto havia muito tempo e nada 

era resolvido.

Após o encerramento do pri-

meiro negócio, uma construtora 

juntou-se ao trabalho e adqui-

riu dois lotes em Pérola, sendo 

responsável pela infraestrutura e 

pela construção das casas. 

Trabalhadores de Pérola têm
acesso garantido à moradia digna  

A Caixa Econômica era en-

carregada da aprovação do finan-

ciamento e a Secretaria Municipal 

de Assistência Social organizava 

os cadastros das famílias.

Beneficiados
Desde o início do programa, 

em 2013, milhares de famílias fo-

ram contempladas com moradias 

dignas. 

Já foram entregues 129 lares 

no Residencial Diamante e 30 nas 

Casas Rurais. Deverão ser entre-

gues mais 191 casas em março 

de 2016, no Residencial Topázio. 

Até dezembro de 2015, exis-

te a previsão de assinatura de 

empreendimento beneficiando 161 

famílias no Residencial Ouro 

Branco. 

O projeto do Residencial 

Rubi, com 29 casas, ainda aguar-

da posição de recursos federais. 

Pérola

darlan scalco, prefeito de pérola, e deputado marcio nunes
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A cobertura vegetal paranaen-

se encontra-se fragmentada e re-

duzida. A situação compromete o 

meio ambiente, gerando florestas 

alteradas e empobrecidas.

Para minimizar esses danos, 

a área de proteção Corredor de 

Biodiversidade foi desenvolvida 

pela administração de Santa Te-

rezinha de Itaipu e recebeu tro-

féu Prêmio Gestor Público neste 

3º PGP-PR.

Em área próxima à fronteira 

entre Brasil, Paraguai e Argen-

tina, a ação permite que haja 

troca de material genético en-

tre diferentes populações naturais 

que integram os ecossistemas. A 

longo prazo, a conservação da 

biodiversidade na região será fa-

vorecida. 

Essa iniciativa premiada tem 

como objetivo estabelecer ligação 

entre áreas naturais que acaba-

ram isoladas com a destruição 

das florestas originais na região 

fronteiriça. Iniciada em 2003, ela 

agora começa a se tornar realida-

de e está permitindo a dispersão 

dos genes da fauna e da flora. 

Passos
No início do projeto, foi ne-

cessário reconstituir a ligação 

verde entre a faixa de proteção 

do reservatório da Itaipu e o Par-

que Nacional do Iguaçu, nos mu-

nicípios de Santa Terezinha de 

Itaipu e São Miguel do Iguaçu. 

Além disso, a primeira cidade re-

cebeu área de terra denominada 

“Corredor da Biodiversidade San-

ta Maria” para estabelecer a ação 

dentro da Fazenda Santa Maria.

A instituição desse corredor 

se dá por meio da recuperação 

das matas ciliares e do saneamen-

to ambiental das propriedades ao 

Corredor de Biodiversidade colabora
com a recuperação do meio ambiente 

redor. Os trabalhos também con-

taram com construção de cercas 

de divisa, recuperação florestal e 

plantio de mudas nativas da re-

gião. 

Ligação 
O objetivo da iniciativa é 

criar uma ligação biológica entre 

a faixa de preservação do Lago 

de Itaipu com o Parque Nacional 

do Iguaçu, passando pela Reserva 

Particular do Patrimônio Natural 

Santa Maria. Dessa maneira, as 

condições para o fluxo de genes 

e o movimento da diversidade são 

possíveis, facilitando a dispersão 

de espécies e a reocupação de 

áreas degradadas. 

A região do Corredor permite 

que a biodiversidade seja deslo-

cada, promovendo a recomposi-

ção natural e beneficiando todo o 

ecossistema local. 

Santa Terezinha de Itaipu

claudio dirceu eberhard, prefeito de santa terezinha de itaipu, e mounir chaowiche, presidente da 

sanepar



33

Na tentativa de auxiliar os 

egressos do sistema penitenciário, 

que encontram inúmeras dificulda-

des de reinserção na sociedade, o 

Patronato Penitenciário Municipal 

de Foz do Iguaçu-PR acompanha os 

ex-detentos com assistência multi-

disciplinar nas áreas jurídica, psico-

lógica, pedagógica e social.

O projeto recebeu, em 2013, 

troféu Prêmio Gestor Público e, 

nesta terceira edição do PGP-PR, 

foi contemplado com Menção Hon-

rosa. 

Com a difícil tarefa de resso-

cializar os egressos, pode-se notar a 

necessidade de criação de mecanis-

mos que facilitem esse processo. A 

iniciativa presta o auxílio necessário 

e tem caráter educativo e harmo-

nioso para proporcionar a reinser-

ção social daqueles que saíram do 

encarceramento ou são beneficiários 

de penas e medidas alternativas. 

Adequação
A pessoa a ser atendida pelo pro-

jeto passa por triagens nas áreas indi-

cadas pelo juiz de Execução Penal. A 

seleção inicial traça o perfil do parti-

cipante, indicando o local de prestação 

de ações que mais se adequam às suas 

habilidades pessoais. 

Com o resultado da entrevista, ele 

é encaminhado ao local onde prestará 

serviço à comunidade – preferencial-

mente em órgãos públicos ou entidades 

sem fins lucrativos. 

Esse trabalho multidisciplinar é 

importante para a vivência da cida-

dania, proporcionando inserção social 

mais completa e garantindo a dignidade 

humana. 

Finalidades
No empenho de reduzir a reinci-

dência criminal e os conflitos sociais, 

desde 2013, o Patronato – que foi o 

primeiro criado seguindo diretriz da Se-

Patronato Penitenciário visa 
ressocialização e tem caráter educativo   

cretaria Estadual da Justiça, Cidadania 

e Direitos Humanos (Seju) – reforça 

as ações de combate à impunidade, de 

enfrentamento das questões que sus-

tentam a criminalidade e de defesa da 

ressocialização. 

A ação tem como objetivos pro-

mover o crescimento pessoal e pro-

fissional dos beneficiados; proporcionar 

serviços de assistência fundamentais ao 

processo de reeducação e reinserção; 

oferecer oportunidades de acordo com 

o perfil do participante; motivar a con-

clusão dos estudos; e colaborar com a 

recolocação no mercado de trabalho. 

Essa iniciativa pretende, ainda, re-

alizar as atividades tendo como norte 

o caráter educativo, e não meramente 

punitivo, com a intenção de reduzir 

a reincidência criminal. Dessa maneira, 

são beneficiados pelo projeto os par-

ticipantes e prestadores de serviços à 

comunidade, bem como a sociedade 

em geral.

Foz do Iguaçu

elizeu luciano de almeida furquim, representante do prefeito de foz do iguaçu, e rogério afonso, 

representante da associação das emissoras de radiodifusão do paraná
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A valorização dos produtores 

rurais de Guairaçá e o aumento da 

arrecadação de tributos são con-

sequências do projeto O Verde no 

Campo é o Colorido na Nossa Mesa, 

desenvolvido pela administração do 

município. 

A iniciativa – sob o título 

Incentivo ao Produtor Rural – 

recebeu troféu Prêmio Gestor 

Público na primeira edição da 

premiação. No ano seguinte, com 

o nome O Produtor Planta e Todos 

Colhem, recebeu Menção Honrosa. 

No 3º PGP-PR, foi contemplado 

novamente com Menção Honrosa.

O município sentia a necessi-

dade de ampliar a arrecadação do 

Fundo de Participação do Imposto 

sobre Operações relativas à Circu-

lação de Mercadorias e sobre Pres-

tações de Serviços de Transporte 

Interestadual e Intermunicipal e de 

Comunicação (ICMS). 

Considerando que o valor re-

cebido é convertido em melhorias 

para a população, a administração 

estabeleceu como objetivo geral do 

projeto aumentar a participação na 

cota-parte do ICMS. 

Conscientização
Cerca de 20% dos habitantes 

de Guairaçá vive na área rural. Por 

isso, iniciou-se trabalho de cons-

cientização para que os produtores 

rurais se sentissem motivados a 

emitir nota fiscal.

Os produtores foram orientados 

sobre a importância das notas de-

volvidas e preenchidas corretamente.  

Assim sendo, a via da Prefei-

tura era devolvida e inserida no 

Sistema Produtor Rural. Dessa ma-

neira, o cidadão pode solicitar, dos 

poderes Executivo e Legislativo, os 

resultados dessa iniciativa para o 

setor agrícola do município.

Importância da nota de produtor
rural orienta programa em Guairaçá 

Visitas 
Por diversos meios de contato – 

de ligações telefônicas a cartazes em 

locais públicos –, o produtor rural é 

alcançado, trabalhando-se, então, com 

os objetivos estabelecidos. 

Moradores da zona rural rece-

bem visitas, em sua propriedade, de 

funcionários do Setor Municipal de 

ICMS, do Instituto Nacional de Co-

lonização e Reforma Agrária (Incra) 

e da Secretaria de Estado da Agri-

cultura e Abastecimento (Seab) para  

saber mais sobre os benefícios que 

podem ter com a emissão das notas, 

como aposentadoria do titular e dos 

associados à produção, auxílio-mater-

nidade e auxílio-doença.

Com a ampliação da arrecadação, 

o repasse estadual também cresce. 

Isso beneficia toda a população de 

Guairaçá, com melhorias na saúde, 

na educação, nas estradas rurais e em 

projetos com jovens, por exemplo.

Guairaçá

kátia costa, representante da prefeita de guairaçá, e edison zart, representante do sindicato dos 

servidores públicos da administração tributária do estado do rio grande do sul
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Premiado na primeira edi-

ção do PGP-PR, o projeto Par-

que Escola: Educação Ambiental no 

Parque Municipal das Araucárias, 

Guarapuava-PR recebeu Menção 

Honrosa na premiação de 2015, 

pela sua continuidade. 

A iniciativa, desenvolvida des-

de maio de 2013 pela Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente de 

Guarapuava, promove ações de 

educação ambiental na Unidade de 

Conservação do Parque Municipal 

das Araucárias, seguindo os princí-

pios de sustentabilidade e conser-

vação da biodiversidade. Alunos, 

professores e funcionários partici-

pam das atividades, que alcançam 

também toda a comunidade da ci-

dade. 

Consciência 
Diante do desgaste na relação 

entre seres humanos e natureza, o 

Parque Escola permite a aproxima-

ção da comunidade escolar com as 

Unidades de Conservação, fazendo 

com que os participantes percebam 

a importância do meio ambiente.

A consciência ambiental e a 

compreensão da dinâmica de vida 

na natureza são desenvolvidas a 

partir de visitas orientadas, em que 

alunos e professores são acompa-

nhados por educadores ambientais. 

Dentro do Parque Municipal 

das Araucárias, duas trilhas em 

meio à mata recebem os visitan-

tes. Os percursos são realizados 

em pequenos caminhos e pode-se 

observar e ter contato direto com 

a natureza, admirando, também, a 

biodiversidade local. 

O Parque conta, ainda, com 

o Centro de Educação Ambiental, 

onde são realizadas palestras, ofici-

nas e momentos de reflexão sobre 

as questões ambientais. 

Contato com a natureza desperta
consciência ambiental na comunidade

Passos
O processo do Parque Escola 

tem três etapas que acontecem si-

multaneamente. Para fundamentar a 

formação ambiental, são realizadas 

trilhas orientadas para estudantes das 

redes pública e privada. 

Os professores participam da 

etapa “Formando pela Natureza”, 

em que recebem curso de extensão 

para ampliarem o conhecimento sobre 

questões ambientais e poderem, então, 

abordar esses pontos de maneira mais 

eficiente em seu local de trabalho. 

A comunidade pode visitar o 

Parque Municipal nos finais de se-

mana, com o acompanhamento de 

monitores, que buscam provocar o 

senso observador do visitante. 

Educação ambiental é trabalho 

contínuo. Por isso, a iniciativa não 

está finalizada e continua benefician-

do, cada vez mais, a população de 

Guarapuava. 

Guarapuava

lorena gramms, representante do conselho regional de administração do paraná, e eva schran e 

celso alves de araújo, representantes do prefeito de guarapuava
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A educação ambiental tem gran-

de importância para a sociedade. 

Junto às crianças, a necessidade é 

ainda maior. Cumprindo seu papel 

de formar cidadãos conscientes, o 

projeto Ipiranga Sustentável foi con-

templado com Menção Honrosa no 

3º PGP-PR. Além disso, já havia re-

cebido troféu Prêmio Gestor Público 

na edição de 2014. 

Implantado em todas as esco-

las de Ipiranga em 2013, o proje-

to – apoiado pela administração do 

município – visa a conscientização 

ambiental de seus alunos. 

O Centro Municipal de Educação 

Infantil recebe ações como a inicia-

tiva “Sementinha Sustentável”. Com 

auxílio de um agrônomo e da coor-

denadora do programa, as crianças 

aprendem a criar hortas sustentáveis 

com uso de materiais recicláveis, ma-

nejar as hortaliças de maneira susten-

tável e utilizar as composteiras. 

Os alunos do ensino médio par-

ticipam do “Amigos do Meio Am-

biente”, em que auxiliam nas ações 

de fiscalização, arrecadação e muti-

rão ecológico.  

Atividade lúdica
Na rede municipal, o projeto é 

desenvolvido em turmas do 4º ano 

do ensino fundamental. O grupo é 

formado por estudantes que se com-

prometem a repassar aos colegas 

de escola as atividades, palestras e 

ações ambientais desenvolvidas pela 

equipe. 

Na pequena cooperativa am-

biental, os participantes se dividem 

em funções como presidente, vice-

-presidente, secretário e tesoureiro. 

A proposta é realizar atividade so-

cioambiental composta de desafios 

lúdicos e cativantes para as crianças.

Com a iniciativa, a escola reali-

za, mensalmente, mutirão de coleta 

Iniciativa de Ipiranga aposta na
educação ambiental com formato lúdico 

de materiais recicláveis. Os resídu-

os arrecadados são recolhidos pela 

Prefeitura de Ipiranga, para serem 

utilizados em ações ambientais. 

Trocas
Além dos desafios, as escolas 

participam de visitas técnicas, ações 

realizadas pela Secretaria Municipal 

de Meio Ambiente e palestras men-

sais sobre o tema. 

O acompanhamento é realizado 

a cada bimestre, com registros, feitos 

pelas escolas, das ações desenvolvi-

das por alunos, professores e fun-

cionários. Os relatos circulam entre 

as unidades de ensino, oportunizando 

rica troca de experiências.

Os resultados são positivos. 

Abrangendo todas as crianças do mu-

nicípio – cerca de 1.500 alunos –, 

a iniciativa mobilizou a comunidade 

e provou a importância da educação 

ambiental.   

Ipiranga

deputado tadeu veneri e roger eduardo angelotti selski, prefeito de ipiranga
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Os programas e as ações cultu-

rais são importantes compromissos 

para a administração de Marial-

va. O Desenvolvimento Artístico e 

a Promoção Cultural (Cidadania) – 

projeto premiado com troféu Prê-

mio Gestor Público em 2014 – foi 

contemplado com Menção Honrosa 

no 3º PGP-PR.

A Secretaria Municipal de Cul-

tura – desmembrada da Secretaria 

de Educação em 2011 – tem ofe-

recido às crianças e jovens, desde 

2006, oficinas gratuitas e perma-

nentes de formação. Para os ges-

tores da cidade, formar o cidadão 

também deve levar em considera-

ção a cultura.

Atividades
As atividades, realizadas duran-

te o contraturno, são desenvolvidas 

em grupo com música, teatro e 

dança. Para participar das oficinas, 

é necessário que seja feita matrí-

cula em prazo previamente deter-

minado. 

Atendendo a desde crianças 

da 3ª série do ensino fundamental 

até jovens do ensino superior, 

a ação conta com mais de 300 

participantes. São ofertadas oficinas 

de street dance, teatro, teclado, 

violão e bateria. Os estudantes 

têm a possibilidade, ainda, de 

participar da renomada Orquestra 

Raiz Sertaneja de Marialva.

A partir disso, são organiza-

dos shows e espetáculos artísticos 

com grande visibilidade na cidade. 

Os grupos participam, também, de 

competições nacionais, conseguin-

do bastante destaque. 

Cidadania 
Esse projeto permite que  os 

jovens tenham acesso à cultura. 

Além disso, a formação cultural 

Atividades culturais contribuem
para formação cidadã de crianças e jovens 

é fomentada especialmente pelo 

desenvolvimento de conhecimentos 

artísticos durante as apresentações. 

A iniciativa atinge as metas 

estabelecidas pela Secretaria Mu-

nicipal de Cultura, de acordo com 

os números de trabalhadores con-

tratados e de espaços oferecidos. 

Os locais disponíveis são ocupados 

pelas oficinas em todos os turnos. 

Por isso, para ampliar o número de 

participantes, é necessário investir 

em estrutura física e contratar ain-

da mais profissionais para atender 

adequadamente a toda a demanda. 

O Desenvolvimento Artístico e a 

Promoção Cultural (Cidadania) visa 

que todos os cidadãos de Marial-

va tenham garantido seu direito de 

acesso à cultura. Além disso, ob-

jetiva o desenvolvimento da noção 

de que ela não é apenas entre-

tenimento – mas, sim, importante 

ferramenta de formação cidadã.

Marialva

edgar silvestre, prefeito de marialva, e deputado evandro araujo
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As condições de trabalho dos 

professores muitas vezes colocam 

sua saúde em risco. Problemas 

como estresse excessivo, pressão 

sanguínea elevada, distúrbios os-

teoarticulares da coluna vertebral, 

obesidade, depressão e problemas 

mentais são alguns exemplos de 

ameaças à integridade do trabalha-

dor em educação.

Diante desse quadro, a adminis-

tração pública de Arapongas rece-

beu Certificado de Reconhecimento 

pelo projeto Saúde do Professor.

A iniciativa conta com parceria 

entre as Secretarias Municipais de 

Educação e de Saúde e o Centro 

Municipal de Atendimento Especia-

lizado (Cemear). 

Distribuídos entre as 24 escolas 

municipais e 21 centros municipais 

de educação infantil, o município 

tem hoje mais de 900 educadores. 

Por meio das mudanças compor-

tamentais estimuladas pelo projeto, 

esses profissionais conseguem ad-

quirir maior qualidade laboral.

Atividades
É necessário que os professores 

percebam a importância de condi-

ções de trabalho saudáveis. Portan-

to, são realizadas diferentes ações 

para promover sua qualidade de 

vida a partir dos pilares de controle 

do estresse – relaxamento, alimenta-

ção, exercício físico e modificações 

na área cognitiva.

Com essa conscientização, as 

circunstâncias das atividades de-

senvolvidas nas escolas melhoram 

e, consequentemente, qualidade de 

saúde, bem-estar e satisfação laboral 

também são aperfeiçoados. 

A iniciativa propõe atividades 

individuais e em grupo para preve-

nir e reduzir as doenças associadas 

ao trabalho, além de espaços com 

Programa de saúde melhora
qualidade de vida de professores

clima participativo para expor sen-

timentos e dificuldades, praticar es-

portes e informar sobre alimentação 

saudável e balanceada. 

Mensalmente, os educadores par-

ticipam de ciclos de palestras, ativi-

dades práticas e orientações especí-

ficas para o cotidiano nas escolas. 

Resultados
As práticas de relaxamento, ali-

mentação, exercício físico, modifica-

ção de hábitos, exames periódicos, 

entre outras ações são indicativos 

do impacto da conscientização na 

vida dos professores. 

Com as intervenções, a qualida-

de de vida dos docentes melhora, 

e isso acarreta benefícios indiretos 

a toda a comunidade escolar. A 

gestão de Arapongas ainda prevê 

a implantação gradativa do proje-

to para os demais profissionais da 

educação. 

Arapongas

antonio josé beffa, prefeito de arapongas, e deputado tercílio turini
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Iniciado em agosto de 2013, 

o projeto Teia da Cidadania – O 

Uso Sustentável da Preservação 

dos Recursos Naturais no Contex-

to Sociocultural, Muda a Rotina 

dos Assaienses foi agraciado com 

Certificado de Reconhecimento 

da terceira edição do PGP-PR. O 

projeto é estratégia da administra-

ção de Assaí para lidar com as 

preocupantes questões sobre meio 

ambiente, gestão de renda e sus-

tentabilidade. 

Preservação
O município é referência de 

agricultura para outras regiões. 

Diante disso, existe a dificuldade de 

preservação do meio ambiente, já 

que o uso desenfreado de agrotóxi-

cos é agravante, causando prejuízos 

à saúde humana e à natureza. 

O foco da Teia da Cidadania é 

conscientizar os habitantes para que 

se preocupem com a degradação 

ambiental. 

Feira
Com o objetivo de investigar 

e repensar as relações da sustenta-

bilidade das atividades humanas, o 

projeto envolve produtores rurais 

e artesãos, criando vínculos com 

a sociedade. Dessa forma, o meio 

ambiente é preservado. 

O eixo é a proteção do meio 

ambiente, desde o plantio dos pro-

dutos, passando pela sua colheita, 

pela manufatura dos artesanatos, 

e indo até sua comercialização na 

feira realizada semanalmente em 

frente à Igreja Matriz de Assaí. 

Nela são vendidos diversos ali-

mentos – como pães, frutas e ver-

duras –, artesanatos e flores. A 

ação gera trabalho e renda, além 

de integrar as famílias da área 

rural. 

População de Assaí tem feira 
para pensar questões ambientais

Conscientização
O respeito ao meio ambiente e 

à sustentabilidade estão vinculados 

ao foco da Teia da Cidadania. 

Aliados a essas noções, tam-

bém estão os investimentos que 

devem ser efetuados na proprie-

dade agrícola, na organização e 

planejamento de ações coletivas 

sobre as barracas utilizadas na 

feira e na capacitação com cur-

sos sobre sistema de produção de 

alimentos e consumo sustentável, 

cuidados com a água e otimização 

de recursos.

A iniciativa trouxe impactos 

positivos para a conscientização 

dos habitantes sobre o meio am-

biente e levou produtos sem agro-

tóxicos aos consumidores. 

Como resultado, não apenas 

produtores rurais e artesãos, como 

também toda a população de Assaí 

é beneficiada.

Assaí

luiz alberto vicente, prefeito de assaí, e deputado ademar traiano
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Muito se sabe sobre a impor-

tância da água na saúde do ser 

humano. Diante da necessidade de 

melhorar sua qualidade, o Progra-

ma Água Pura ganhou Certificado 

de Reconhecimento do 3º PGP-

-PR. 

Em 2013, a Secretaria Muni-

cipal de Agricultura e Meio Am-

biente de Capitão Leônidas Mar-

ques percebeu, a partir de relatos 

dos habitantes da zona rural, que 

a água para consumo deveria ter 

sua qualidade melhorada. Levando 

em consideração outras questões 

do município, a opção adotada foi 

o trabalho de recuperação de nas-

centes. 

O projeto estabelece como 

objetivo restaurar os mananciais, 

fazendo o desassoreamento e a 

proteção, disponibilizando água de 

qualidade para os cidadãos. Com 

a iniciativa, o meio ambiente tam-

bém é protegido, já que a mata 

nativa nas proximidades das cabe-

ceiras é preservada no seu proces-

so de regeneração. 

Processo 
A atuação do Programa inicia-

-se com o pedido de recuperação, 

feito pelo proprietário do terreno 

onde se encontra a nascente, junto 

à Secretaria Municipal de Agricul-

tura e Meio Ambiente. Depois da 

solicitação, a equipe responsável 

pela melhoria agenda visita para 

avaliação das condições locais. 

No dia da execução do pro-

jeto, o trabalho inclui limpeza da 

fonte e de seus arredores, ins-

talação de pedras basálticas, que 

atuam como filtros, e fixação de 

estrutura com canos, que levam a 

água para a casa do proprietário e 

desempenham a função de esgota-

mento de emergência. 

Cidadãos e meio ambiente são
beneficiados com recuperação de nascentes 

O tempo necessário para o 

procedimento varia de acordo com 

as particularidades de cada nascen-

te. Pode-se dizer, no entanto, que 

com um dia de trabalho da equipe 

é possível restaurar um manancial. 

A média semanal é de duas re-

cuperações, possibilitando alcançar 

os objetivos estabelecidos.

Benefícios 
A ação promove, ainda, a 

consciência e a educação ambien-

tal entre os moradores de Capitão 

Leônidas Marques.

Os maiores beneficiários dessa 

iniciativa são os proprietários dos 

terrenos, que passam a ter acesso 

a água de melhor qualidade. O 

meio ambiente também é benefi-

ciado com o programa, que, até 

agora, recuperou 150 nascentes – 

número que supera a ideia inicial, 

indicando o sucesso do projeto. 

Capitão Leônidas Marques

ivar barea, prefeito de capitão leônidas marques, e deputado guto silva
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Dever do Estado e direito do 

cidadão, a saúde enfrenta diversas 

dificuldades em muitas cidades bra-

sileiras. Com o desafio de melhorar 

a qualidade de vida dos habitan-

tes de Cruz Machado e garantir o 

acesso adequado à saúde, o projeto 

da Secretaria Municipal de Saúde, 

Ambulatório Móvel, recebeu Certifi-

cado de Reconhecimento da terceira 

edição do PGP-PR.

A iniciativa surgiu da necessi-

dade de acompanhamento e trata-

mento médico dos moradores mais 

afastados do centro da cidade, 

já que o Hospital Municipal e o 

Centro de Saúde não atendem à 

demanda da população dessas re-

giões. 

Saúde móvel
O Ambulatório Móvel conta 

com o trabalho de uma médica, 

uma enfermeira e duas técnicas de 

enfermagem preparadas para atender 

à comunidade, que é separada em 

sete diferentes regiões.

A cada semana, a equipe per-

manece em uma regional de Cruz 

Machado, realizando atendimentos 

de segunda a quinta-feira. Às sex-

tas-feiras, acontece a mudança de 

setor. 

A organização do trabalho é re-

alizada de acordo com Cronograma 

da Estratégia de Saúde da Família, 

contando também com o acompa-

nhamento de Agentes Comunitários 

de Saúde em cada local.

Objetivos 
Além do acompanhamento rea-

lizado com os habitantes do muni-

cípio, o projeto também determina 

alguns pontos importantes para o 

desenvolvimento da iniciativa. 

Oferecer promoção e preven-

ção à saúde, acompanhamento de 

Acesso à saúde é garantido e vai
ao encontro do cidadão de Cruz Machado

mulheres gestantes, monitoria do 

crescimento e desenvolvimento de 

crianças, além da orientação e as-

sistência a pacientes portadores de 

doenças crônicas não transmissíveis 

são funções atribuídas a esse pro-

jeto.

Resultados
O impacto do trabalho desen-

volvido reflete-se em diversas me-

lhorias na realidade da saúde dos 

cidadãos de Cruz Machado. A mu-

dança de hábitos e de estilo de vida 

da população atendida é indicativa 

de maior importância para o projeto 

desenvolvido. 

O Ambulatório Móvel permitiu-

que os números de pacientes no 

Centro de Saúde e de internamentos 

no Hospital Municipal fossem redu-

zidos, beneficiando toda a popula-

ção e melhorando as condições de 

internamento dos enfermos. 

Cruz Machado

antonio luis szaykowski, prefeito de cruz machado, e deputado jonas guimarães
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A saúde poucas vezes é re-

lacionada à questão ambiental. 

Diante do desafio de unir esses 

dois pontos, a iniciativa da Fun-

dação Estatal de Atenção Espe-

cializada em Saúde de Curitiba 

(Feaes) recebeu Certificado de 

Reconhecimento no 3º PGP-PR 

pelo projeto Redução do Impacto 

Ambiental: Uso da Tecnologia em 

Saúde e Promoção da Excelência 

em um Serviço de Apoio Diagnós-

tico e Terapêutico de Curitiba.

Dentro do Hospital do Idoso 

Zilda Arns (Hiza), o Serviço de 

Apoio Diagnóstico e Terapêutico 

(Sadt) atende e aperfeiçoa os 

serviços de diagnóstico e tera-

pia, com ênfase nos exames de 

imagem ofertados pela rede mu-

nicipal de saúde. 

A criação e implantação do 

Sadt pela Feaes tem como ob-

jetivo promover a qualidade do 

atendimento no serviço de apoio 

diagnóstico, por meio da melho-

ria dos exames radiológicos, e 

reduzir os impactos ambientais, 

com uso de tecnologia digital. 

Inovação
O Serviço no Hiza representa 

avanço, já que inova ao inserir 

no Sistema Único de Saúde (SUS) 

a Central de Laudos Municipal. 

Essa matriz possui equipamentos 

de raio X digitais, localizados 

em pontos estratégicos da rede 

de saúde, integrados pelo Sistema 

de Comunicação e Arquivamento 

de Imagens (Picture Archivingand 

Communication System – Pacs). 

Essa importante ferramenta 

auxilia o atendimento aos pa-

cientes antes, durante e depois 

da realização dos exames.

Além disso, reduz os custos, 

amplia a produtividade e agili-

Saúde e meio ambiente norteiam
desenvolvimento de ação em Curitiba

za os processos, oferecendo, em 

formato digital, os instrumentos 

de diagnóstico médico. 

Compromisso 

Oportunizar saúde de manei-

ra sustentável é desafiador. A 

Feaes, por meio do Sadt, bus-

ca vencer esse obstáculo con-

ciliando a preservação do meio 

ambiente e a responsabilidade 

social. 

O projeto trouxe resultados 

positivos em diversas áreas. 

Houve redução de gastos, já que 

a iniciativa alterou o fluxo de 

diagnóstico e o tratamento do 

SUS em Curitiba, podendo im-

plantar equipes de atendimento 

com coordenação única. 

Além disso, houve redução 

do uso de materiais de exames 

e eliminação do descarte de de-

tritos no meio ambiente. 

Curitiba

gustavo justo schulz, diretor-geral da feaes, e luciano reis, representante da ordem dos advogados 

do brasil – seção do paraná
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Diante da necessidade de via-

bilizar o processo educativo para 

crianças que se veem obrigadas a se 

afastar da escola em função de tra-

tamento de saúde, a gestão de Foz 

do Iguaçu recebeu Certificado de 

Reconhecimento do 3º PGP-PR pelo 

Programa de Atendimento Pedagógi-

co Domiciliar e Hospitalar (Papedh).

O projeto foi implantado pela 

Secretaria Municipal de Educação, 

trabalhando preferencialmente com 

crianças de classes especiais e do 

1º ao 5º ano matriculadas no ensino 

regular. Além disso, os estudantes 

devem apresentar laudo médico rela-

tando a necessidade do afastamento 

e o atestado de mais de trinta dias.

Estratégia
A técnica de trabalho do Papedh 

é baseada na utilização de diferentes 

métodos na abordagem dos conteú-

dos com o aluno. Com planejamentos 

prévios, diversos recursos educativos 

são utilizados, como ábacos e blo-

cos lógicos. Os recursos tecnológicos 

também são bons aliados do Pro-

grama. 

O professor participante deve 

ter especialização em psicopedago-

gia, educação especial ou educação 

inclusiva, aceitando o desafio tanto 

tecnológico quanto dos conhecimen-

tos necessários que acrescentem em 

sua prática pedagógica. 

Inclusão
O principal objetivo é permitir 

que a criança afastada das ativida-

des escolares por motivo de saú-

de possa ser incluída no processo 

educativo. Dessa maneira, o ensino 

se torna acessível para aquele que 

está impossibilitado de frequentar a 

escola.

A integração entre saúde e edu-

cação torna-se, então, humanizada, 

Alunos em tratamento têm educação 
garantida mesmo afastados da escola

auxiliando também na recuperação 

do estudante, que teria sua iden-

tidade diluída durante o período 

de licença médica. Dessa maneira, 

ele tem acesso ao mesmo conteúdo 

apresentado na escola, tornando o 

retorno às atividades mais fácil. 

Frutos do Papedh
O crescimento intelectual e o 

desenvolvimento da autoestima são 

consequências diretas da atuação do 

profissional da educação. O reflexo 

da responsabilidade e do compro-

misso técnico, com visitas pedagó-

gicas de qualidade e interação com 

o aluno, respeitando a sua individu-

alidade, é bastante positivo. 

O resultado desejado para esse 

projeto é atender a todas as crian-

ças que estão impossibilitadas de 

frequentar a escola em função de 

tratamento de saúde. Atualmente, a 

iniciativa atinge nove alunos.

Foz do Iguaçu

elizeu luciano de almeida furquim, representante do prefeito de foz do iguaçu, e deputada claudia 

pereira
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A ampliação da monocultura 

fez com que os agricultores fami-

liares ficassem à margem da cadeia 

produtiva. A gestão de Guarapuava, 

diante do alto índice de agricultura 

familiar, adotou o Semeando Sabe-

res: Formação de Agentes Populares 

de Educação Ambiental na Agricul-

tura Familiar e Implementação de 

Projetos Comunitários no Município 

de Guarapuava-PR. O projeto rece-

beu, no 3º PGP-PR, Certificado de 

Reconhecimento. 

Por meio da Secretaria Muni-

cipal de Meio Ambiente, em par-

ceria com o MMA, a Prefeitura 

desenvolve a iniciativa desde maio 

de 2014. O objetivo é formar 

Agentes Populares de Educação 

Ambiental na Agricultura Familiar 

e implantar projetos comunitários 

com práticas produtivas sustentá-

veis e tecnologias sociais nas áre-

as rurais. 

Educação ambiental 
Mesmo representando 81% das 

unidades produtivas do município, 

os agricultores familiares enfren-

tam desafios. Por isso, a educação 

ambiental é ferramenta eficaz para 

preservar esse modelo de produção. 

Dentre as diferentes correntes, 

a iniciativa optou pela abordagem 

crítica, por se adequar melhor ao 

público e às suas propostas. 

Etapas
O Semeando Saberes foi orga-

nizado visando três metas. A pri-

meira consiste em ofertar curso de 

formação de agentes educacionais. 

Foram disponibilizadas 180 vagas, 

distribuídas entre os membros das 

comunidades rurais previamente de-

terminadas. 

A segunda etapa propõe exe-

cução de campanha de educação 

ambiental voltada para a sustenta-

Agentes de educação ambiental
se formam para agricultura familiar 

bilidade no meio rural, servindo de 

apoio à mobilização, sensibilização 

e comunicação social entre as áreas 

envolvidas. 

A terceira estabelece a imple-

mentação de Projetos Comunitários 

de Educação Ambiental (Pcea), em 

que os educandos do curso cons-

troem suas propostas de maneira 

participativa com as comunidades. 

Contribuindo com a reflexão sobre 

sustentabilidade nas comunidades 

rurais, os educandos baseiam-se nos 

conteúdos abordados durante as ofi-

cinas técnicas para promover a in-

tervenção socioambiental. 

Com término previsto para 

maio de 2016, o projeto já cumpriu 

a primeira meta. Beneficiando 180 

alunos e as comunidades rurais, o 

Semeando Saberes envolverá mais 

agentes formados, transformando a 

realidade e visando a melhoria da 

qualidade de vida dos cidadãos. 

Guarapuava

deputada cristina silvestre, e eva schran e celso alves de araújo, representantes do prefeito de 

guarapuava
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Assim como a economia de 

muitas cidades paranaenses, a de 

Iporã é baseada na agricultura. 

Entendendo que a qualidade das 

estradas interfere diretamente no 

processo agrícola, a administração 

do município criou o Programa 

Caminhos do Campo, agraciado 

com Certificado de Reconheci-

mento no 3º PGP-PR. 

A iniciativa desenvolve a ele-

vação dos leitos das estradas, com 

quebra de barrancos, alargamento 

das vias e aplicação de cascalho, 

o asfaltamento de alguns trechos 

e, ainda, a reconstrução de pon-

tes. 

Melhorias 
Antes da implementação do 

projeto, muitos produtores sofriam 

com as estradas malconservadas, 

e isso afetava a eficácia do escoa-

mento da produção, especialmente 

nos períodos de colheita. A chuva 

prejudicava ainda mais as condi-

ções, uma vez que as vias fica-

vam intransitáveis e a passagem 

dos cidadãos era impedida. 

Não se limitando a limpar 

caixas e nivelar as estradas, 

o Programa permitiu grande 

investimento na adequação das 

vias rurais. 

Impactando não somente o 

desenvolvimento agrícola, a ini-

ciativa se reflete na qualidade de 

vida dos habitantes de Iporã, que 

têm sua acessibilidade garantida e 

com melhoras sensíveis até mes-

mo em dias de chuva.

Investimento 
A otimização de recursos mu-

nicipais, que anteriormente eram 

aplicados em ações que não apre-

sentavam resultados eficientes, foi 

outro ponto trabalhado pelo pro-

jeto. Assim, a readequação das 

estradas foi efetiva e proveitosa 

para os habitantes da área rural. 

Beneficiados 
De acordo com a Secretaria 

Municipal de Agricultura e do setor 

de tributação, 2.467 produtores 

rurais foram beneficiados com as 

ações do Caminhos do Campo.

Indiretamente, toda a 

população de Iporã também foi 

beneficiada. Isso se deu devido à 

importância da atividade agrícola 

na economia da cidade, com 

aumento da produtividade.

O aumento do valor cobrado 

em taxas de conservação das vias 

sem causar o descontentamento 

dos contribuintes indica os be-

nefícios alcançados, pois o que é 

pago pelo cidadão está sendo re-

vertido em estradas de qualidade 

para toda a população.  

Melhoria das estradas reflete em 
produtividade agrícola e qualidade de vida 

Iporã

roberto da silva, prefeito de iporã, e deputado palozi
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A necessidade de preservar 

o meio ambiente fez com que 

o projeto Conservação de Solos 

e Água, desenvolvido pela admi-

nistração de Itaipulândia, rece-

besse Certificado de Reconheci-

mento do 3º PGP-PR.

Diante do prejuízo causado  

especialmente pelo desmatamen-

to, a gestão de Itaipulândia e a 

Itaipu Binacional uniram-se para 

realizar levantamento sobre a si-

tuação das bacias e microbacias 

hidrográficas do município. 

A conclusão do estudo indi-

cou que a recuperação das nas-

centes era viável. 

O convênio entre a cidade e 

a empresa foi firmado em 2013, 

com o objetivo de recuperar as 

matas ciliares e todas as bacias 

e microbacias hidrográficas da 

região. O desenvolvimento das 

ações foi voltado para o uso 

consciente dos recursos natu-

rais. 

Conservação
O projeto promove a coope-

ração técnica e financeira para 

a conservação de água e solo, 

aliada ao monitoramento ambien-

tal participativo, ao incentivo à 

piscicultura e à educação ambien-

tal. Dessa maneira, o desenvol-

vimento é promovido de forma 

integrada e sustentável. 

O resultado da parceria entre 

o município e a Itaipu Binacio-

nal se mostra bastante eficiente, 

sendo Itaipulândia exemplo para 

outras regiões. 

Grande parte das lavouras da 

região passou pelo processo, atin-

gindo alto nível de preservação. 

Com o solo das lavouras con-

servado, o meio ambiente também 

fica protegido, garantindo a so-

Preservação de água e solo conduz 
programa desenvolvido em Itaipulândia 

brevivência da fauna e da flora 

da região. 

Conscientização
A iniciativa, hoje, envolve to-

dos os produtores que, por meio 

da conscientização, já projetam 

resultados positivos para a pre-

servação ambiental.

Assim, o uso racional dos re-

cursos naturais consegue aumen-

tar a produção de alimentos, a 

geração de emprego e a renda no 

meio rural. 

Primeiro passo
A recuperação das microba-

cias levou ao surgimento de no-

vos projetos de conservação da 

água e do solo. 

Hoje, a cidade de Itaipulândia 

ocupa posição de destaque pela 

recuperação e preservação do 

meio ambiente. 

Itaipulândia

deputada claudia pereira e miguel bayerle, prefeito de itaipulândia
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Na tentativa de minimizar a 

exposição de jovens a situações 

de vulnerabilidade, a administra-

ção de Ivaiporã desenvolveu o 

projeto Criança e Adolescentes: 

Ampliando Horizontes, que rece-

beu Certificado de Reconheci-

mento do 3º PGP-PR. 

Por meio da Diretoria de 

Assistência Social, o município 

desenvolve atividades socioassis-

tenciais durante o contraturno es-

colar, atendendo a cerca de 500 

pessoas entre 5 e 17 anos, em in-

fraestrutura diferenciada das esco-

las. São três locais que abrigam 

as ações dessa iniciativa: Casa de 

Vivência, Renascer e Centro da 

Juventude. 

Nesses espaços, são ofereci-

dos reforço escolar, canto, dan-

ça, música, atividades esportivas, 

artes manuais, horticultura, artes 

plásticas, informática e corte e 

costura, além de materiais didá-

ticos de qualidade, alimentação 

e ambiente de respeito mútuo e 

convivência comunitária.

Vindas de diferentes áreas de 

Ivaiporã, geralmente essas crian-

ças fazem parte de famílias em  

vulnerabilidade ou vivem em si-

tuação de risco. 

Futuro
O projeto busca oferecer con-

dições básicas para que os jovens 

tenham qualidade de vida satis-

fatória.

Com base sólida, eles podem 

se desenvolver como atores de 

suas próprias histórias, a partir 

do conhecimento de seus direitos 

e de sua realidade.

Os serviços prestados buscam, 

ainda, oferecer oportunidades re-

ais de inclusão social. Aliar a 

convivência e o fortalecimento de 

Horizonte de futuro é ampliado
para crianças e adolescentes em Ivaiporã

vínculos à superação de condi-

ções de vulnerabilidade social e 

de situações de risco mostra que 

é possível ir além da transferên-

cia de renda. 

Resultados
As considerações sobre os 

resultados são feitas de manei-

ra contínua, apresentando dados e 

análises das ações desenvolvidas, 

com o apoio de entidades como 

o Centro de Referência de Assis-

tência Social (Cras) e o Centro 

de Referência Especializado de 

Assistência Social (Creas). 

Os frutos da iniciativa se re-

velam na prevenção da condição 

de fragilidade, assim como na 

boa convivência familiar e co-

munitária. A vivência cotidiana 

das crianças e adolescentes trans-

forma-se em aprendizado para o 

futuro.

Ivaiporã

luiz carlos gil, prefeito de ivaiporã, e gabriel léger, representante da associação nacional do 

ministério público de contas
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A administração de Japurá, 

diante do alto deficit habitacio-

nal que sua população enfrentava, 

desenvolveu o Residencial Ânge-

lo Frazatto, projeto que recebeu 

Certificado de Reconhecimento da 

terceira edição do PGP-PR.

O desenvolvimento desse resi-

dencial tem como objetivo tornar a 

moradia acessível às famílias orga-

nizadas por meio de cooperativas 

habitacionais, associações e outras 

entidades privadas sem fins lucra-

tivos. Ainda são disponibilizadas 

cotas de habitações para idosos e 

pessoas com deficiência ou com 

dificuldades de mobilidade. 

Obstáculos
A iniciativa enfrentou diversas 

dificuldades, como encaixar o per-

fil das famílias de Japurá nos pro-

gramas habitacionais do governo 

federal e viabilizar terrenos públi-

cos para construção de moradias 

populares. 

Por isso, o foco voltou-se 

ao Programa Minha Casa Minha 

Vida. A modalidade conta com o 

apoio técnico, operacional e finan-

ceiro do poder público municipal. 

Além disso, ela é habilitada para 

a construção das unidades por Or-

ganizações Não Governamentais 

(ONGs). 

Dessa maneira, a participa-

ção da comunidade atendida, bem 

como sua organização, é esti-

mulada. Assim, é possibilitada a 

promoção de sua autonomia e do 

protagonismo social para resolu-

ção das dificuldades de moradia. 

Colaboração
O projeto foi desenvolvido pelo 

município de Japurá, em parceria 

com a Associação de Proteção à 

Maternidade e à Infância (APMI). 

Programa habitacional melhora
qualidade de vida de cidadãos de Japurá

Ligada à Secretaria Nacional 

de Habitação do Ministério das 

Cidades (SNH/MCidades), a ini-

ciativa possibilitou que 250 famí-

lias, com renda familiar mensal 

de até R$ 1.600, tivessem acesso 

a moradia digna e de qualida-

de, por meio do Cadastro Único 

(CadÚnico) da Caixa Econômica 

Federal.

O projeto estimula, ainda, o 

cooperativismo e a participação da 

população como protagonista dian-

te dos seus problemas. 

Com as 250 famílias beneficiadas 

pelo Residencial Ângelo Frazatto, 

o deficit habitacional de Japurá 

sofreu queda significativa. 

O projeto também permitiu 

que as pessoas tivessem acesso a 

escolas, serviços de saúde e segu-

rança, assim como participassem 

de ações sociais, culturais, educa-

cionais e religiosas no bairro. 

Japurá

otávio carvalho de souza, representante do prefeito de japurá, e deputado dr. batista
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Devido à fragilidade dos laços 

familiares, o projeto Construção do 

Espaço Conviver tem como objetivo 

oferecer local que contribua para o 

convívio entre crianças, adolescen-

tes, adultos e idosos do municí-

pio de Mandaguari. Por seus bons 

resultados, na terceira edição do 

PGP-PR, a iniciativa recebeu Cer-

tificado de Reconhecimento. 

Diante da necessidade de tra-

balhar com as famílias no proces-

so de fortalecimento dos víncu-

los, é disponibilizado local amplo, 

que comporta estrutura capaz de 

ofertar oficinas para cerca de 270 

pessoas, incluindo o público prio-

ritário preconizado pelas normati-

vas federais.

O Espaço Conviver objetiva 

atender à demanda da população 

para o Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos. Os ci-

dadãos que são encaminhados pela 

rede de serviços socioassistenciais 

têm preferência de atendimento. 

Também são recebidos aqueles 

procedentes de busca ativa, encami-

nhamento a partir de outras políti-

cas públicas e procura espontânea. 

Valores
A proteção social básica do 

cidadão também é meta a ser al-

cançada com a iniciativa. Acolhida, 

orientação e encaminhamento, gru-

pos de convívio e consolidação de 

vínculo, fortalecimento da função 

protetiva da família, desenvolvimen-

to do convívio familiar e comunitá-

rio e mobilização para a cidadania 

são entendidos como questões bási-

cas sociais. 

Espaço
O Espaço Conviver conta com 

ampla estrutura. No local, há sala 

exclusiva para a secretaria, possibi-

Proteção ao cidadão e convívio familiar 
comunitário norteiam Espaço Conviver

litando que os registros documentais 

fiquem organizados e mantidos, e 

viabilizando a prestação de contas 

sempre que necessário. 

São cinco salas para a reali-

zação de oficinas de informática, 

artesanato, circo e teatro, artes mar-

ciais, dança e expressão corporal. 

Os serviços ofertados pelo pro-

jeto são de qualidade e benéficos 

para os seus usuários, que, muitas 

vezes, vivem em situação de vulne-

rabilidade social. 

Além disso, todas as atividades 

desenvolvidas fortalecem o resgate 

cultural do município, assim como 

as ações de educação, de saúde e de 

meio ambiente executadas pelas Se-

cretarias Municipais de Mandaguari.

A inclusão de pessoas com ne-

cessidades especiais também é pro-

movida por meio de acessibilidade, 

proporcionada pela reforma e am-

pliação do espaço físico.

Mandaguari

romualdo batista, prefeito de mandaguari, e deputado dr. batista
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Jovens e adolescentes encon-

tram-se cada vez menos motivados 

diante das questões políticas e so-

ciais. Na tentativa de incentivá-los 

a serem protagonistas, o projeto O 

Futuro no Presente – reconhecido 

com certificado na terceira edição do 

PGP-PR – apoia a estruturação e a 

representatividade dos grêmios estu-

dantis de Marechal Cândido Rondon. 

Engajando os alunos nos as-

suntos relevantes à comunidade, 

a iniciativa estabelece como ob-

jetivo fomentar a participação dos 

estudantes nas discussões de seus 

direitos e deveres.

Desse modo, os representantes 

das associações estudantis podem 

desempenhar melhor seu papel de 

liderança. Instrumentalizado, o jo-

vem pode socializar com os de-

mais membros de sua agremiação, 

ampliando também a participação 

social do grupo. 

Solução 
Oportunizar os espaços ade-

quados e facilitar a participação 

efetiva das representações de es-

tudantes os ajuda na construção 

do modelo e da dinâmica social 

da comunidade. 

Escolas, comunidade e grupos 

organizados são locais imprescin-

díveis para a atuação e prática do 

protagonismo de adolescentes e 

jovens. A troca de aprendizados, 

a construção de novos saberes 

e de estratégias, a democratiza-

ção da informação e o desenvol-

vimento de ações em parcerias 

são meios de a juventude exercer 

seus direitos e manifestar suas 

opiniões. 

Processo 
A iniciativa da gestão de Ma-

rechal Cândido Rondon contou 

com a distribuição de materiais 

Projeto incentiva protagonismo
político e social de adolescentes 

didáticos para os estudantes e a 

organização de Feira de Profis-

sões, com palestras e capacitações. 

Os resultados do projeto 

são positivos e se refletem no 

número de participantes das ações 

realizadas. Jovens capacitados 

nos cursos oferecidos, estudantes 

que fazem parte dos grêmios, 

atividades desenvolvidas pelas 

agremiações nas escolas e na 

comunidade demonstram o grande 

impacto que o programa O Futuro 

no Presente tem. 

Essa iniciativa conta com a 

parceria de todos os 16 grêmios 

estudantis do município, e 11 de-

les aderiram ao I Prêmio Escola 

Sustentável. Cerca de 200 alunos 

participaram de palestra motiva-

cional e já foi dado início às 

“Rodas de Conversa”, que tra-

balham com o tema sustentabi-

lidade. 

Marechal Cândido Rondon

vanessa eckert, representante do prefeito de marechal cândido rondon, e deputado ademir bier
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As demandas do CadÚnico 

da Caixa Econômica Federal e 

do Programa Bolsa Família (PBF) 

mostraram a necessidade de a ad-

ministração de Nova Esperança 

estar próxima às diversas famílias 

cadastradas.

Com esse intuito, foi desen-

volvido o projeto Acompanhamen-

to Familiar: Uma Nova Perspectiva 

para os Beneficiários do Progra-

ma Bolsa Família no Município de 

Nova Esperança, que recebeu Cer-

tificado de Reconhecimento do 3º 

PGP-PR.

Com uma única equipe para 

atender a todo o município, o 

número de famílias cadastradas e 

beneficiárias extrapolava a capa-

cidade de atendimento do Cras. 

Como para a execução do trabalho 

socioassistencial é importante co-

nhecer a realidade local das famí-

lias, a descentralização do traba-

lho promovida pela iniciativa foi 

extremamente relevante. 

O Acompanhamento Familiar 

se baseia na realização de reu-

niões semanais entre as famílias 

beneficiárias e a equipe da gestão 

do PBF, que conta com assisten-

te social, psicóloga, estagiários e 

operadores do CadÚnico. A ação é 

desenvolvida em um bairro ou dis-

trito de Nova Esperança por vez. 

Encontros
O grupo divulga diversas infor-

mações de interesse da população 

acerca, por exemplo, das condições 

para participar do Bolsa Família, 

ou outros programas sociais que 

envolvem o CadÚnico e os ser-

viços socioassistenciais oferecidos, 

além de promover palestras e de-

bates sobre temas contemporâneos, 

como orçamento familiar e relacio-

namento interpessoal comunitário. 

O trabalho com as temáticas 

é feito de maneira lúdica e dinâ-

mica. No final de cada encontro, 

é servido lanche para proporcio-

nar momento de confraternização. 

Sempre que possível, a organiza-

ção traz profissionais para minis-

trar palestras e artistas para reali-

zar apresentações. 

Ligação
Dessa maneira, o vínculo en-

tre as famílias e a equipe de tra-

balho cresce, propiciando maior 

participação da comunidade nos 

serviços socioassistenciais e no 

planejamento e fiscalização das 

ações.

As famílias que recebem o 

benefício do PBF são as mais 

favorecidas com a iniciativa de 

Nova Esperança, melhorando tam-

bém a qualidade de vida de mui-

tos habitantes da cidade.

Iniciativa se aproxima das famílias 
beneficiárias do Programa Bolsa Família

Nova Esperança

gerson zanusso, prefeito de nova esperança, e deputado tião medeiros



52

Alunos, professores e funcio-

nários das escolas da rede muni-

cipal de Palmas são, em especial, 

os atores principais da iniciativa 

Gincana Ecológica, ganhadora de 

Certificado de Reconhecimento do 

3º PGP-PR.

A competição mensal de reco-

lhimento de materiais recicláveis 

envolve oito estabelecimentos de 

ensino. Durante os eventos, alunos 

e colaboradores são orientados e 

incentivados a levar para a escola 

os retornáveis e depositá-los em 

posto de coleta. 

O recebimento e a pesagem 

dos materiais arrecadados são re-

alizados quando solicitado pela 

escola participante. A divulgação 

dos resultados parciais é realizada 

mensalmente, assim como a pre-

miação com brindes.

A Gincana entrega, no final 

do ano letivo, prêmio no valor de 

R$ 20 mil, distribuído igualmente 

entre todas as escolas participan-

tes. Além disso, cada instituição 

recebe, também, uma cama elás-

tica. 

Conscientização
Além de desenvolver a preo-

cupação e o cuidado com o meio 

ambiente, o projeto estabelece 

como propósito a mobilização da 

comunidade em geral.

A participação ativa na co-

leta seletiva e a separação dos 

materiais recicláveis cumpre com 

diversos objetivos específicos da 

iniciativa. 

Investimento na educação 

ambiental, garantia da sustenta-

bilidade, integração entre escola 

e comunidade, racionalização do 

consumo, redução da geração de 

resíduos e ampliação da recicla-

gem são algumas das consequên-

Competição ecológica estimula
a coleta de materiais recicláveis 

cias geradas pela Gincana Eco-

lógica. 

Resultados
Os índices de recolhimento de 

materiais recicláveis aumentaram 

70% nos pontos de coleta dentro 

das escolas municipais. Nas casas 

dos alunos, o crescimento da reci-

clagem foi além: 90%. 

Esses resultados refletem a 

mobilização da comunidade de 

Palmas, indicando a participação 

efetiva e ativa na coleta seletiva 

de resíduos sólidos domiciliares. 

Ainda mais importante, o desen-

volvimento da consciência ambiental 

de alunos e professores a partir des-

se projeto também é expressivo. 

Com isso, a iniciativa promo-

ve, tanto na comunidade em geral 

quanto na escolar, sensibilização e 

mobilização por meio das infor-

mações sobre educação ambiental. 

Palmas

hilário andraschko, prefeito de palmas, e deputada cristina silvestre
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Reconhecendo a necessidade de 

despertar e resgatar o gosto e o 

prazer pela leitura, o projeto Conta-

ção de História e Incentivo à Leitura, 

desenvolvido pela administração de 

Paraíso do Norte, recebeu Certifica-

do de Reconhecimento na terceira 

edição do PGP-PR. 

Foi realizado levantamento 

comparativo sobre a procura por 

livros na biblioteca em relação ao 

número de alunos leitores. A análi-

se dos dados coletados indicou que 

o coeficiente era bastante reduzido 

e incentivou a criação da iniciativa.

A partir dos dados do estudo, 

foi possível averiguar que as crian-

ças entre 5 e 10 anos de idade que 

tinham o hábito da leitura eram 

minoria em abril, maio e junho de 

2014. Também percebeu-se que, 

para que adultos tenham o hábito 

de ler, é preciso incentivar cada vez 

mais cedo as crianças. 

A leitura tem grande impacto 

nos mais jovens, uma vez que se 

tornam mais críticos com a ampla 

bagagem cultural. Espaços como 

bibliotecas são importantes para a 

construção do conhecimento por 

meio dos livros. 

Incentivos 
Inaugurada em 1968, a Bibliote-

ca Pública Municipal de Paraíso do 

Norte atendia à comunidade durante 

a semana e tinha média mensal de 

500 a 2.000 leitores, e usuários en-

tre 7 e 50 anos de idade. 

Para melhorar o serviço e am-

pliar a procura – especialmente de 

crianças e adolescentes – a inicia-

tiva trouxe mudanças para a Bi-

blioteca, que ampliou seu atendi-

mento para os sábados e domingos, 

com três sessões de contação de 

histórias. Durante os intervalos, as 

crianças recebem pipoca e, ao fim 

Estímulos para resgatar o gosto
pela leitura trazem resultados positivos

de cada dia, é realizado sorteio de 

prêmios, sendo um deles um livro 

para incentivar a leitura. 

O projeto também fez impor-

tantes investimentos: todo o prédio 

foi pintado, mais de 20 mil livros 

foram comprados e distribuídos en-

tre a Biblioteca Pública e a Biblio-

teca Cidadã, dez computadores para 

pesquisa foram adquiridos, e foram 

contratados profissionais para traba-

lharem diretamente com as ações 

desenvolvidas. 

Efeitos
A iniciativa já demonstra sua 

prestabilidade. Nos primeiros três 

meses de projeto – entre abril e ju-

nho de 2015 – já houve aumento do 

número de retiradas de livros pela 

comunidade estudantil. Os índices 

cresceram 118% em relação ao mes-

mo período de 2014 e a tendência é 

ainda evoluir razoavelmente.

Paraíso do Norte

deputado tião medeiros e joão bracarense, representante do prefeito de paraíso do norte
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Deparando-se com redução sig-

nificativa na vazão de água em 

poço artesiano, o município de 

Quatro Pontes desenvolveu o traba-

lho Águas de Nascente. A Recupera-

ção e Conservação É Urgência, que 

foi contemplado com Certificado de 

Reconhecimento da terceira edição 

do PGP-PR.

O poço artesiano que fornecia 

água para 72 propriedades apresen-

tava vazão de 40 mil litros por dia. 

Entretanto, em janeiro de 2015 foi 

constatado que o número estava em 

6 mil litros diários, fazendo com 

que as famílias residentes nas pro-

ximidades sentissem falta de água.

Estes moradores reuniram-se, 

então, para realizar a perfuração de 

outro poço. Nesse momento, foi es-

clarecido, por meio de pesquisa, que 

Quatro Pontes possui água potável 

em suas nascentes. Por isso, tomou-

-se a decisão de recuperá-las. 

Num dos terrenos, localizou-

-se manancial com excelente vazão 

e, após realização de assembleia, 

decidiu-se pela recuperação e uti-

lização da fonte para a rede de 

abastecimento. 

Processo 
Foi realizada análise para saber 

se a água era de qualidade para o 

ser humano. Especialistas determi-

naram que ela era própria para o 

consumo.

A recuperação da região da 

nascente foi importante passo den-

tro do projeto. No raio de 30 me-

tros de distância da fonte, a ini-

ciativa construiu cerca que evita o 

acesso do gado, impedindo que o 

solo seja pisoteado ou fique com 

poucas árvores. 

Com o maquinário do municí-

pio, o processo de captação foi ins-

talado. A rede de distribuição per-

Famílias de Quatro Pontes recebem
água tratada e de qualidade em casa

mite que as 72 residências tenham 

acesso à água tratada.

Recuperação
Em parceria com a Itaipu Bi-

nacional, o município plantou 300 

mudas de árvores nativas e frutífe-

ras ao redor do manancial. Pedido 

de licenciamento e outorga da água 

foi encaminhado ao Instituto Am-

biental do Paraná (IAP) e ao Insti-

tuto das Águas.

A noção de que a qualidade 

de vida está ligada às condições 

de água e saneamento também é 

levada em consideração. 

Os resultados do projeto são 

positivos: houve aumento de 20 mil 

litros de vazão por dia; famílias 

passaram a ter acesso à água tratada; 

dentre as 98 nascentes de Quatro 

Pontes, mais uma está recuperada; 

e o meio ambiente é – cada vez 

mais – preservado. 

Quatro Pontes

paulo césar feyh, prefeito de quatro pontes, e deputado ademir bier
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Diante da necessidade de resga-

tar as atividades culturais em Santa 

Mariana, a administração municipal 

desenvolveu o projeto O Resgate e 

o Incentivo das Produções Literárias, 

que recebeu Certificado de Re-

conhecimento na edição 2015 do 

PGP-PR.

A iniciativa contempla três 

ações que permitem aos cidadãos 

da cidade o despertar por meio da 

escrita e da leitura, levando à po-

pularização e à inserção de valores 

culturais na rotina dos habitantes. 

Ações
O “Concurso de Poesias”, re-

alizado pela Secretaria Municipal 

de Cultura, permite a participação 

de todos os santa-marianenses, não 

tem exigência de escolaridade e é 

dividido em três categorias: de 11 

a 14 anos; de 15 a 18; e acima 

de 19. 

Cada participante pode concor-

rer com três obras de tema livre. 

A comissão julgadora é responsável 

pela seleção dos trabalhos e, em 

cada categoria, são premiados os 

três primeiros colocados.

No “Concurso de Histórias 

Infantis – Coleção”, ação voltada 

exclusivamente a alunos dos 4º e 

5º anos do ensino fundamental de 

escolas públicas e privadas, cada 

estudante inscreve um único livro 

de própria autoria – desenvolvido 

em sala de aula e com acompanha-

mento do professor. 

A instituição de ensino elege o 

melhor trabalho de cada turma e os 

livros pré-selecionados são encami-

nhados para a comissão julgadora. 

No lançamento da coleção de histó-

rias, são entregues os certificados e 

é feita a premiação. 

Já a iniciativa “Vamos Ler na 

Praça?” convida toda a população 

Ações estimulam a produção
literária local em Santa Mariana

a dedicar algum tempo de seu dia 

para a leitura de obras em espaços 

públicos. Os livros também podem 

ser levados para casa e devolvidos 

ao local depois de lidos.

Cultura 
O Resgate e o Incentivo das Pro-

duções Literárias tem como objetivo 

incentivar e impulsionar a cultura 

local, assim como despertar em 

crianças, adolescentes e jovens a 

noção de que a produção textual 

abre portas para outros projetos cul-

turais e artísticos. 

Alunos da rede pública e priva-

da de Santa Mariana, seus profes-

sores e escritores do município, de 

todas as faixas etárias, são os princi-

pais beneficiados pelo projeto. Além 

disso, a comunidade em geral tam-

bém é impactada com os resultados 

positivos, uma vez que a promoção 

cultural atinge toda a população. 

Santa Mariana

jorge rodrigues nunes, prefeito de santa mariana, e deputado tercílio turini
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Visando atender às famílias 

em vulnerabilidade social e ofe-

recer processo de educação am-

biental, a administração de Santa 

Terezinha de Itaipu desenvolveu a 

Horta Orgânica Municipal, projeto 

que recebeu Certificado de Reco-

nhecimento na terceira edição do 

PGP-PR.

Por meio de processo peda-

gógico participativo permanente, a 

iniciativa, realizada pelas Secreta-

rias Municipais de Agropecuária 

e Meio Ambiente e de Assistên-

cia Social, procura desenvolver a 

consciência ambiental nos partici-

pantes do projeto e melhorar o 

nível nutricional da alimentação 

das famílias em situação de fra-

gilidade. 

A Horta foi implantada no 

início de 2015 e, desde então, 

notou-se evolução na produção de 

hortaliças. 

Participação
Selecionados pela Secretaria 

de Assistência Social, os núcleos 

familiares que se encontram mais 

vulneráveis têm prioridade para par-

ticipar e ter acesso a alimentação 

adequada. O órgão também é encar-

regado de agendar encontros para o 

desenvolvimento de ações socioedu-

cativas com as famílias atendidas.

Os cidadãos de Santa Terezinha 

de Itaipu com mais de 14 anos de 

idade podem participar das ativida-

des. São recebidas 20 pessoas dia-

riamente, divididas em dois grupos 

por período (manhã e tarde).

Aprendizagem 
Nas ações, o participante recebe 

orientações básicas e aprende, na 

prática, a fazer uma horta caseira. 

Ao final do encontro, o grupo é 

beneficiado com legumes e verduras 

da época. 

Horta comunitária beneficia a saúde
e ajuda na conscientização ambiental 

Além dessa experiência total-

mente empírica, são distribuídas 

cartilhas com noções básicas de 

cultivo. Caso o participante tenha 

disponibilidade e interesse em im-

plantar pequena plantação caseira, a 

iniciativa ainda oferece assistência 

técnica. 

Foi elaborado calendário anual 

de visitas para trabalhar com os 

alunos das escolas públicas, visan-

do o desenvolvimento adequado da 

educação ambiental. 

A implantação da Horta Orgâ-

nica Municipal atingiu diretamente 

o orçamento mensal das famílias, 

uma vez que não existe mais a ne-

cessidade de comprar as hortaliças, 

resultando em redução de gastos.  

Além da economia, a iniciativa 

não faz uso de agrotóxicos, permi-

tindo que os habitantes do municí-

pio tenham acesso a uma vida mais 

saudável.

Santa Terezinha de Itaipu

claudio dirceu eberhard, prefeito de santa terezinha de itaipu, e deputado ademar traiano



57

A área de 110 mil m2 em São 

Jorge do Ivaí – antes conhecida 

como “buracão” por seus problemas 

de erosão e disposição inadequada 

de resíduos sólidos – foi recuperada 

com ação da Prefeitura. 

O projeto municipal Parque 

Ambiental Ribeirão Itamaraty, Um 

Sonho que Hoje é Realidade recebeu 

Certificado de Reconhecimento no 

3º PGP-PR. 

O local não contava com sane-

amento básico e, por isso, a velo-

cidade e o volume das águas das 

chuvas causavam erosão. O depósito 

inadequado de diversos tipos de lixo 

contaminava a área, gerando mau 

cheiro e fumaça. Cerca de mil habi-

tantes residiam próximos ao local e 

as reclamações eram constantes.

Como também engloba a nas-

cente do ribeirão Itamaraty, era ne-

cessário que houvesse plano para a 

recuperação de toda a área. 

Recuperação 
A partir da iniciativa dos ges-

tores municipais, a criação de esta-

ção de transbordo, a regularização 

do material disposto e a recuperação 

da mata ciliar foram implementadas. 

Houve, ainda, a instalação de equi-

pamentos de drenos e tubos para 

eliminação de fogo e fumaça. 

Com o plano de recuperação 

finalizado, a área do Parque Am-

biental Ribeirão Itamaraty transfor-

mou-se em atraente espaço de con-

vivência. 

Atualmente, o local alcança os 

seus objetivos, visto que as ações 

de manutenção e conservação do 

espaço são constantes, com plantio 

de árvores e manutenção da bacia 

de amortecimento de águas pluviais.

Lazer
Finalizado o processo de revi-

talização da área, a gestão de São 

Jorge do Ivaí fez dela local de la-

zer para o uso da população. Os 

habitantes agora podem desfrutar de 

jardins, quadra de esportes, espaço 

para as crianças, pista de caminha-

da, lago com peixes e quiosques. 

Além disso, a partir da preo-

cupação com o meio ambiente, a 

administração proporciona palestras 

relacionadas à sustentabilidade e vi-

vências em educação e cultura am-

biental para crianças e adolescentes 

das escolas do município.

Projetos sociais como “Cida-

dãos Mirins”, “Semeando o Futuro” 

e “Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos” envolvem a população da 

cidade e utilizam o espaço criado 

pela iniciativa.

Dessa maneira, a área – que 

antes era um terreno baldio – hoje 

é integrada ao convívio da comu-

nidade, desenvolvendo a região e 

preservando a natureza. 

População de São Jorge do Ivaí
tem espaço revitalizado para lazer 

São Jorge do Ivaí

andré luís bovo, prefeito de são jorge do ivaí, e deputado tadeu veneri
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Com crescimento diário, a vio-

lência intrafamiliar é realidade para 

muitas pessoas em todo o Brasil. 

A fim de tentar reduzir os al-

tos índices, a Comissão Intersetorial 

de Enfrentamento à Violência Intra-

familiar foi criada em 2013. Nela 

estão agrupados representantes das 

Secretarias Municipais de Saúde, de 

Educação, de Assistência Social e 

de Cultura. 

O projeto, desenvolvido pela 

gestão de Telêmaco Borba, conquis-

tou Certificado de Reconhecimento 

no 3º PGP-PR pelos bons resulta-

dos que trouxe aos seus habitantes. 

Parceiros das esferas municipal 

e estadual também são convidados 

a participar da discussão mensal, 

para discutir as ações que vêm sen-

do realizadas.

Entre suas diversas atribuições, 

estão a capacitação continuada na 

área de violência intrafamiliar, a 

escuta qualificada em ambiente de 

delegacia e judiciário, e a represen-

tação regional e estadual em comis-

sões semelhantes.

Violência
Assim como em todo o país, os 

índices de violência doméstica de 

Telêmaco Borba são bastante signi-

ficativos, sendo a violência contra a 

mulher a principal ocorrência. 

Mesmo que ações de combate 

sejam frequentes, as de diagnóstico 

e as preventivas não existiam no 

município. Isso dificultava a identi-

ficação correta dos casos de agres-

sões e encaminhamento da vítima 

de forma segura à rede de atendi-

mento municipal. 

Além disso, percebia-se que 

cada secretaria ou entidade de aten-

dimento promovia diferentes ações 

paralelas, mesmo que com as mes-

mas intenções. 

Vítima de violência intrafamiliar
tem apoio em Comissão Intersetorial 

Objetivos 
Com a articulação intersetorial 

das atividades do poder público 

em relação à violência domésti-

ca, as vítimas podem ser atendi-

das integralmente, e são garantidas 

identificação e denúncia corretas e 

eficazes dos casos. 

Com a assistência prestada pelo 

projeto, houve aumento das denún-

cias nos atendimentos realizados.

Dessa maneira, é possível ob-

servar a efetividade das ações rea-

lizadas pela Comissão, assim como 

promover o apoio direto às vítimas. 

Espera-se, ainda, que a ação 

gere a ampliação das notificações 

e denúncias de violência intrafa-

miliar; o aumento da quantidade 

de unidades notificadoras; e o 

crescimento do número de casos 

atendidos com a metodologia das 

escutas qualificadas em delegacia 

e em juízo.

Telêmaco Borba

dã gonçalves cortez, representante do prefeito de telêmaco borba, e deputado jonas guimarães
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Mesmo com grande extensão de 

estradas rurais de ótima qualidade, 

que dão acesso às propriedades e 

às residências de Ubiratã, os cida-

dãos encontravam dificuldades para 

se deslocar em dias de chuva, pois 

os chamados carreadores – peque-

nas estradas que ligam as casas às 

estradas secundárias – ficavam in-

transitáveis devido à lama e aos 

buracos. 

A impossibilidade de circular 

nessas vias prejudicava as ativida-

des cotidianas dos moradores.

Com o objetivo de melhorar 

a infraestrutura rural, permitindo 

que seus habitantes tenham mais 

qualidade de vida e possam trafegar 

pelas áreas rurais com segurança, 

a administração do município 

desenvolveu o projeto Comunidade 

Ativa, que recebeu Certificado de 

Reconhecimento na edição 2015 do 

PGP-PR. 

Acesso 
Percebeu-se a impossibilidade 

de atender às solicitações de cas-

calhamento e conserto dos acessos 

dos produtores rurais – tanto por 

falta de legislação específica e de 

organização logística quanto pela 

indefinição de cronograma de tra-

balho para a prestação do serviço. 

Por isso, o projeto foi criado para 

descentralizar a sede e as ativida-

des desenvolvidas pela Secretaria de 

Viação e Serviços Rurais.

A iniciativa divide o município 

em quatro áreas para o atendimen-

to aos produtores rurais em suas 

propriedades, permitindo a centrali-

zação dos serviços na comunidade. 

Dessa maneira, os proprietários 

solicitam e agendam os serviços da 

Prefeitura, e a Secretaria de Servi-

ços Rurais encaminha sua frota para 

a região e executa todos os serviços 

pelo período estipulado. Após o tér-

Iniciativa garante acesso de
qualidade às estradas rurais de Ubiratã

mino desse intervalo, as máquinas 

são encaminhadas para a próxima 

região. 

Resultado
Melhorando a infraestrutura e 

oportunizando melhor qualidade de 

vida na área rural, o projeto tam-

bém visa a conservação dos acessos 

às propriedades rurais. 

Desde o princípio da iniciativa, 

200 propriedades foram beneficia-

das com carreadores readequados, e 

cerca de 1.000 pessoas são bene-

ficiadas indiretamente pelo projeto. 

Os indicadores apontam que a 

iniciativa trouxe aspecto positivo 

para a população de Ubiratã. 

O número de pessoas benefi-

ciadas proporcionalmente ao núme-

ro de moradores em imóveis rurais 

com carreadores de acesso mostra 

o impacto positivo para a comuni-

dade. 

Ubiratã

haroldo fernandes duarte, prefeito de ubiratã, e deputado alexandre guimarães
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A partir de diagnóstico rea-

lizado com seus agricultores, o 

município de União da Vitória 

observou que a maioria deles não 

conhecia a importância da nota 

fiscal de produtor rural.

Diante do desafio de conscien-

tizar a população sobre a necessi-

dade de emitir as notas, a inicia-

tiva Produtor Rural: Melhoria na 

Receita Própria e Quota Parte do 

ICMS foi premiada com Certifica-

do de Reconhecimento da terceira 

edição do PGP-PR. 

ICMS
O projeto pretende incrementar 

o índice da cota-parte do ICMS de 

União da Vitória, além de orientar 

os produtores rurais sobre a impor-

tância da emissão de nota fiscal e 

da prestação de contas. 

A cota-parte é composta pela 

saída de produtos primários, sendo 

comprovada pelos valores descri-

tos nas notas do agricultor. Com 

as informações obtidas por meio 

das notas, o índice é favorecido, 

o que permite o crescimento das 

transferências correntes e da recei-

ta municipal própria. 

Vantagens
O incentivo e orientação ao 

produtor rural são os objetivos 

primários do programa. 

A instrução se baseia em vi-

sitas para demonstrar que os agri-

cultores podem ter acesso a diver-

sos benefícios com essa emissão. 

Além disso, não existe custo adi-

cional, pois as notas são expedi-

das gratuitamente pela Prefeitura. 

Com a remessa, os produto-

res conseguem comprovar renda e 

tempo de serviço. Quando inscri-

tos no Instituto Nacional do Se-

guro Social (INSS), eles também 

Produtor rural que emite notas
beneficia população de União da Vitória 

têm direito a auxílio-doença, au-

xílio-maternidade e aposentadoria. 

Frutos
Ao emitir as notas de produtor 

rural, os valores passam a compor 

o Relatório de Produtos Primá-

rios (RPP). Consequentemente, há 

melhora do índice por cota-parte 

do ICMS do município, incremen-

tando a receita. A partir disso, os 

investimentos municipais podem 

crescer. 

Dessa forma, a iniciativa be-

neficia não somente o produtor 

rural e a administração pública de 

União da Vitória, mas toda a po-

pulação a partir da aplicação dos 

recursos arrecadados. 

Para o ano de 2016, houve 

evolução do total do repasse da 

cota-parte do ICMS em valor de 

mais de R$ 2 milhões, o que 

equivale a 12,717% de aumento. 

União da Vitória

sidney cieslak, representante do prefeito de união da vitória, e deputado guto silva
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